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I – Apêndice Documental 
 
 
 
 
 
 
Testamento de João Henrique Andresen 
AHMP. Livro de Registo de Testamentos, nº 86: Testamento de João Henrique Andresen, fls. 46r a 50r. 
[Disponível no Arquivo Histórico Municipal do Porto, Porto, Portugal]. 
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Concessão de terreno para jazigo no Cemitério de Agramonte, a Maria Leopoldina 
Andresen (para jazigo do marido, João Henrique Andresen) 
AHMP. Termos de concessão de jazigos nos cemitérios municipais. Livro nº 4: 1895 a 1898, fls. 87v-88r. 
[Disponível no Arquivo Histórico Municipal do Porto, Porto, Portugal]. 
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Registo de enterramento de João Henrique Andresen no Cemitério de Agramonte* 
AHMP. Livro de registo de enterramentos do Cemitério de Agramonte. Livro nº 6: 1894-1898, pp. 142-143. 
[Disponível no Arquivo Histórico Municipal do Porto, Porto, Portugal]. 
 
 
 Data do enterramento – ano/ mês/ dia: 1897/ Junho/ 26. 
 Número das secções: A1 
 Número das sepulturas – de adultos/ de menores: sem dados/ sem dados. 
 Número dos jazigos: 580. 
 Nome: João Henrique Andressen. 
 Filiações: sem dados. 
 Naturalidade: sem dados. 
 Idade: sem dados. 
 Estado: sem dados. 
 Profissão: sem dados. 
 Morada: sem dados. 
 De que faleceu: sem dados. 
 Hora e data dos falecimentos – Hora/ dia/ mês/ ano: sem dados. 
 Número de enterramento: 46.838 
 Observações: Trasladado do Cemiterio Britanico. Não Catholico.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                             
* Dada a fraca legibilidade do documento, resolvemos transcrever em primeiro lugar os dados da página relativos a 
João Henrique Andresen. 
1 A antiga secção A, da zona de enterramento de não católicos, corresponde à atual secção nº 40 da Administração 
Municipal.   
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Processo de casamento civil de João Henrique Andresen Júnior e Joana Lehmann 
AHMP. Processo de Casamento Civil de João Henrique Andresen Júnior com Joana Lehmann, 1883, (AHMP: A-
PUB/ 13796 (3), primeiro maço.) [Disponível no Arquivo Histórico Municipal do Porto, Porto, Portugal]. 
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Processo de Casamento Civil de João Henrique Andresen Júnior com Joana 
Lehmann 
[Disponível no Arquivo Histórico Municipal do Porto, Porto, Portugal]  
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Concessão de terreno para jazigo no Cemitério de Agramonte, a João Henrique 
Andresen Júnior (pedido pelo próprio) 
AHMP. Termos de concessão de jazigos nos cemitérios municipais. Livro nº 5: 1899 a 1902, fls. 132r; 132v; 133r. 
[Disponível no Arquivo Histórico Municipal do Porto, Porto Portugal]. 
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Registo de óbito de João Henrique Andresen Júnior 
AHMP. Registo civil de não católicos (Bairro Ocidental): Óbitos, 1879-1910: Assentamento de óbito de João 
Henrique Andresen (Júnior), fls.47v-48r. [Disponível no Arquivo Histórico Municipal do Porto, Porto, Portugal]. 
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Registo de enterramento de João Henrique Andresen Júnior no Cemitério de Agramonte 
AHMP. Livro de registo de enterramentos do Cemitério de Agramonte. Livro nº 7: 1898-1902, pp. 99-100. 
[Disponível no Arquivo Histórico Municipal do Porto, Porto, Portugal]. 
 
 
 Data do enterramento – ano/ mês/ dia: 1900/ Outubro/ 18. 
 Número das secções: A2 
 Número das sepulturas – de adultos/ de menores: sem dados/ sem dados. 
 Número dos jazigos: 580. 
 Número das catacumbas: sem dados. 
 Nome: João Henrique Andresen. 
 Filiações: João Henrique Andresen e D. M. Leopoldina Andresen. 
 Naturalidade: S. Nicolau. 
 Idade: 39 anos. 
 Estados: Casado com D. Joanna Henriqueta Andresen. 
 Profissão: Negociante. 
 Morada: Rua do Campo Alegre, 793. 
 De que faleceu: Paralisia. 
 Hora e data dos fallecimentos – Hora/ dia/ mez/ anno: 2 t/ 17/ Outubro/ 1900. 
 Número de enterramento: 52.726 
 Observações: Não Catholico.*      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                             
2 A antiga secção A, da zona de enterramento de não católicos, corresponde à atual secção nº 40 da Administração 
Municipal.   
* Dada a fraca legibilidade do documento, optámos por transcrever em primeiro lugar os dados da página 
referentes a João Henrique Andresen Júnior.  
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Registo de titularidade de jazigo perpétuo relativo ao jazigo de João Henrique Andresen 
(Atual secção nº40 da Administração Municipal, jazigo nº 580). 
DMPU: Livros de titularidade de jazigos e sepulturas perpétuas. [Disponível na Divisão Municipal de Parques 
Urbanos, Câmara Municipal do Porto, Porto, Portugal.]   
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Registo de titularidade de jazigo perpétuo referente ao jazigo de João Henrique 
Andresen Júnior (Atual secção nº40 da Administração Municipal, jazigo nº 688). 
DMPU: Livros de titularidade de jazigos e sepulturas perpétuas. [Disponível na Divisão Municipal de Parques 
Urbanos, Câmara Municipal do Porto, Porto, Portugal.]   
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Processo de Aluno de António Alves Pinto na Escola Superior de Belas-Artes do Porto 
[Disponível no Arquivo da Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto, Porto, Portugal]. 
 
 
 
 
37 
 
 
 
 
 
38 
 
 
 
 
 
39 
 
 
 
 
 
40 
 
 
 
 
 
41 
 
 
 
 
 
42 
 
 
 
 
 
43 
 
Matrícula de António Alves Pinto no curso de Desenho da Academia Portuense de Belas-
Artes 
AFBAUP. Alumni. Aula de Desenho (Ordinários): Livro 161 – 1865 a 1888. [Disponível no Arquivo da Faculdade 
de Belas Artes da Universidade do Porto, Porto, Portugal]. 
 
 
 
Matrícula de António Alves Pinto no curso de Escultura da Academia Portuense de 
Belas-Artes 
AFBAUP. Alumni. Aula de Escultura: Livro 18 – 1838 a 1907. [Disponível no Arquivo da Faculdade de Belas 
Artes da Universidade do Porto, Porto, Portugal]. 
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Matrícula de António Alves Pinto no curso de Arquitetura da Academia Portuense de 
Belas-Artes 
AFBAUP. Alumni. Aula de Arquitectura: Livro 158 – 1881 a 1892. [Disponível no Arquivo da Faculdade de Belas 
Artes da Universidade do Porto, Porto, Portugal]. 
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Fichas de inventário de maquetas para o túmulo de João Henrique Andresen – Casa-
Museu Teixeira Lopes 
CMTL. Fichas de inventário de peças: estudos/ maquetes para o túmulo de João Henrique Andresen. [Disponível 
na Casa-Museu Teixeira Lopes, Gaia, Portugal] 
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Carta remetida por Ventura Terra a António Teixeira Lopes 
Carta transcrita pelo escultor nas suas memórias: TEIXEIRA LOPES, António – Ao correr da pena: memórias de 
uma vida. Vila Nova de Gaia: Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, 1968, pp. 169-170. 
 
 «Ventura Terra, que se achava em Paris, a terminar os seus estudos, escrevia-me de lá a 
carta que se segue: 
 Paris 11 de Março de 1895. 
  Meu caríssimo Teixeira: 
  Tenho estado ansioso à sua espera em Paris e é por isso que lhe não tenho 
escrito; resolvo-me a fazê-lo hoje porque acabo de saber, com bastante pesar, que o Teixeira 
não vem cá este ano. Soube, ao mesmo tempo, uma notícia que me não surpreendeu, mas que 
me agradou imenso: é que o Teixeira está encarregado da execução do monumento Andresen. 
Não conheço o projecto, mas por uma descrição que dele li num jornal, parece-me que é uma 
dessas obras como as que Teixeira está habituado a produzir e que são sempre a admiração de 
todos. 
 Soube também, com grande prazer, que a Academia de Belas Artes de Lisboa o 
nomeou Académico de Mérito; foi uma boa lição à do Porto. 
 Recebi as fotografias da estátua de Soares dos Reis que acho primorosíssima em 
relação ao carácter que o Teixeira lhe quis dar; já teria mandado o desenho do pedestal se não 
estivesse à sua espera para fazermos uma pequena maquette d’ensemble. Diga-me: essa estátua 
está feita no tamanho da execução? Qual é a sua altura? 
 Estive há dias no seu atelier da rua Denfert, onde o seu irmão faz um busto de criança 
bastante interessante. Devo deixar Paris, definitivamente, nos princípios de Abril; como 
tencionava, antes de ir a Itália, devo estabelecer-me em Lisboa. Por isso, se quiser alguma 
coisa de Paris, mande… Se o Teixeira quiser iremos ambos a Itália daqui a um ou dois anos. 
Ces’t entendu? Peço-lhes os meus mais simpáticos cumprimentos para com a sua família, mas 
muito particularmente para com seu pai e sua boa mãe por quem tenho e conservo as mais 
gratas recordações. 
 O Teixeira receba um abraço do seu amigo mais sincero. 
 Ventura Terra.»  
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Carta remetida por António Teixeira Lopes a Joana Andresen 
Carta relativa ao busto de João Henrique Andresen Júnior, pertencente à Associação Comercial do Porto, publicada 
n’O Tripeiro: FREITAS, Eugénio Andrea da Cunha e – “Uma carta inédita de Teixeira Lopes”. In O Tripeiro, VI 
série, ano V, nº 12, Dezembro de 1965, p. 354.  
 
 
 
 
 
 
«Ex.ma Senhora 
 «Peço desculpa a V.a Ex.a ter demorado a resposta à sua carta. Estive em Lisboa e além 
d’isso só hoje se me offerece occasião. 
 Muitas difficuldades tenho tido com a execução do busto principalmente porque as 
photographias são bastante incomprehensiveis. Já por várias vezes tenho até renunciado a 
terminal-o, e tel-o hia feito logo de princípio se não fosse o receio de melindrar V.a Ex.a e sua 
família que eu muito considero e a quem sou devedor de grandes obsequios. Não estou muito 
satisfeito com o busto, mas se V.a Ex.a me quer conceder a honra da sua visita, eu estarei todos 
os dias no meu atelier até a uma hora da tarde – depois d’essa hora vou a escola de Bellas 
Artes não sendo tao certo em casa. Contudo, para maior segurança poderá V.a Ex.a mandar 
perguntar pelo telephone para a fabrica das Devezas. 
 Com a maior consideração e profundo agradecimento 
   De V.a Ex.a Cdo. Obgdo. 
    Teix.a Lopes 
  Gaya, 4 de Dezembro de 1901.» 
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Notícia de falecimento de João Henrique Andresen 
Transcrição da notícia d’O Comércio do Porto, Anno XLI, numero 56, Quinta feira, 8 de Março de 1894.  
 
«João Henrique Andresen. – O telegrapho transmitte nos a dolorosa noticia do fallecimento em Lisboa, do 
considerado e importante commerciante d’esta praça, o snr. João Henrique Andresen. 
 O exemplo de quanto pódem a tenacidade, o trabalho, a honestidade commercial e o arrojo mercantil ahi 
está bem vivo na existencia incansavel do homem que o tumulo vai encerrar. 
 João Henrique Andresen era natural de Oevenum, na Dinamarca. Não tendo sido embalado nos regaços 
da opulencia, antes pelo contrario vendo-se desde os primeiros annos obrigado a procurar no trabalho os meios de 
subsistencia, parece que se destinava á carreira maritima, pois foi a bordo de um navio dinamarquez que chegou, 
ainda novo, a esta cidade. 
 Não sabemos por que circumstâncias, não tornou a embarcar, ficando no Porto, onde desde logo começou 
a luctar pela vida, mostrando um tal tino mercantil e uma comprehensão tão clara dos negocios que, passados 
annos, começava a commerciar por sua conta. 
 Foi desde então que o saudoso extincto accentuou de um modo prodigioso a sua laboriosidade. 
 Casando-se com uma senhora portugueza e tendo feito de Portugal uma segunda patria, aqui estabeleceu 
como que o solar de uma familia, de que existem hoje vergonteas que pódem orgulhar-se do nome que herdaram. 
 O snr. João Andresen conseguiu elevar a sua casa commercial a culminancias nada vulgares entre nós, 
graças á sua perseverança e á sua intrepidez commercial. 
 Liso sempre nas suas transacções, negociando em tudo quanto via poder dar-lhe um lucro honesto, o 
finado tornou-se successivamente commerciante, industrial, armador e capitalista. 
 E assim viveu aquelle honrado homem, guiado sempre pela sua boa estrella, trabalhando incessantemente 
e creando um nome, quer no paiz quer no estrangeiro, tão considerado como respeitado. 
 Todas as questões commerciaes que se debatem n’esta cidade, o melhoramento das condições maritimas 
da sua barra, e, finalmente, muitos outros assumptos de alcance para a prosperidade d’esta terra, merecem-lhe 
continuamente a attenção, entrando na discussão d’elles, quer pela imprensa, quer pela palavra. 
 Eleito director da Associação Commercial, foi mais tarde nomeado seu socio honorario, representando 
este galardão um merecido premio aos serviços que por mais de uma vez prestára ao commercio d’esta praça. 
 Alguns d’esses serviços ainda ha pouco tivemos ocasião de enumeral-os, a propósito da solemnisação do 
centenario do Infante D. Henrique. 
 Recordaremos, comtudo, mais uma vez que foi o snr. João Andresen quem, em 1878, fez fluctuar a 
bandeira portugueza nos Dardanellos, e que fez navegar os seus navios, com o pavilhão portuguez, nos mares da 
China, na Africa e nas Americas do norte e do sul; que abriu commercio em diferentes portos, para estes 
negociarem com Portugal, taes como Gonaives e Porto Principe (Haiti), Havana (Cuba), etc. a exportação de 
vinhos portuguezes deve igualmente á sua grande iniciativa serviços da maior valia, sendo notabilíssima a 
exportação da casa Andresen para o Brazil, onde tem uma succursal em Manáos, quasi unicamente consagrada ao 
commercio de borracha. E foi n’estes feitos de uma vida activa e exemplar, que João Andresen soube crear um 
nome prestigioso e honrado e com o qual se vangloriarão sempre seus filhos. 
 Tanto trabalho e tanta labutação deviam alquebral-o um dia, porque nada ha eterno n’este mundo, e foi 
assim que, acommettido o anno passado pela doença, vai, alfim, descansar de tantas fadigas beneméritas, no leito 
mysterioso da sepultura. 
 A prestar-lhe as ultimas consolações de um amor ternissimo, e a recolher-lhe, por entre lagrimas, os 
derradeiros alentos d’aquella alma boa e leal, o finado teve a satisfação de vêr o leito rodeado, nas ultimas horas do 
trespasse, pelos entes que lhe eram mais caros – a esposa os filhos e os netos. 
 Entre as virtudes que emolduravam o seu coração bondoso, sobresahia a da caridade, pois soccorria 
occultamente a indigencia com generosidade fidalga, e além d’isso o seu concurso, quando se pedia soccorro para 
as grandes catastrophes, não se fazia esperar e apparecia bizarramente. 
 Nós avaliamos a dôr que alcanceia n’este momento a familia do finado, e, sabendo que para tão pungentes 
transes não ha lenitivo possivel, limitamo-nos a consignar aqui aos nossos prezados amigos João, Alberto, Julio e 
Guilherme Andresen e á demais familia do saudoso extincto, o nosso profundo pesar por tão lutuoso 
acontecimento.» 
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Notícia sobre a homenagem prestada pela Associação Comercial do Porto a João 
Henrique Andresen, um dia após a sua morte 
Transcrição da notícia d’O Comércio do Porto, Anno XLI, nº 57, Sexta-feira, 9 de Março de 1894. 
 
«João Henrique Andresen. – Reuniu hontem, em sessão extraordinaria, a digna direcção da Associação 
Commercial do Porto, para resolver sobre o modo de prestar a sua homenagem á memoria do respeitavel socio 
honorario da mesma agremiação snr. João Henrique Andresen, a quem o commercio d’esta cidade deve 
assignalados serviços. 
 A direcção deliberou expedir um telegramma dando pezames á familia enlutada; entregar, do seu bolso, 
50$000 ao «Commercio do Porto», para serem distribuidos por pessoas pobres, em homenagem á memoria do 
saudoso extincto; comparecer hoje, de manhã, na gare de Campanhã, a fim de acompanhar o feretro, que chega de 
Lisboa no comboyo-correio, até ao cemiterio britannico; depôr uma corôa de flôres naturaes sobre o feretro; e 
assistir ao enterro, que se realisa hoje, ás 4 horas da tarde, no cemiterio britannico, convidando os socios da 
Associação a assistirem também áquella ceremonia funebre. 
 – Ao snr. João Henrique Andresen Junior, actual presidente da Associação Commercial do Porto, e que 
presentemente se acha em Lisboa, foram hontem expedidos os seguintes telegrammas: 
 « (Urgente) – João Andresen Junior, Palacio Penafiel, Lisboa. – A direcção da Associação Commercial 
do Porto, profundamente sentida pela perda irreparavol que acaba de soffrer com a morte do prestimoso socio 
honorario d’esta corporação, o exc.mo snr. João Henrique Andresen, a quem a Associação Commercial, a praça do 
Porto e o paiz tão relevantes serviços devem, associa-se a v. exc.a e a toda a sua familia nos sentimentos da mais 
sincera condolencia. – António Ramos Pinto, secretario.» 
 «Exc.mo snr. João Andresen Junior, Palacio Penafiel, Lisboa. – Profundamente maguados pela morte de 
seu exc.mo pai e nosso bom amigo o snr. João Henrique Andresen, pedimos a v. exc.a queira acceitar as expressões 
d’estes nossos sinceros sentimentos. – Os empregados da Associação Commercial do Porto.»  
  - Como se vê do extracto que publicamos em outro lugar, a camara municipal de Gaya resolveu, na sua 
sessão de hontem, exarar na acta um voto de pezar pela morte do snr. Andresen. 
 - Em demonstração do sentimento pela morte do illustre commerciante, tem estado a meia haste a 
bandeira no edificio da Associação Commercial, e no do Centro Commercial do Porto, assim como em diversos 
navios surtos no Douro.”  
 
 
 
Notícia sobre o funeral de João Henrique Andresen 
Transcrição da notícia d’O Comércio do Porto, nº 58, Sábado, 10 de Março de 1894. 
 
«João Henrique Andresen. – As manifestações de pezar tributadas á memoria do respeitavel e considerado 
commerciante d’esta praça, snr. João Henrique Andresen, patentearam bem eloquentemente o aprêço e estima em 
que o finado era tido pelas classes commercial e industrial, por todas as pessoas que mais de perto o conheciam, e 
ainda por aquelles sobre quem fazia espargir os balsamos do seu bondoso e magnanimo coração. 
 Assim, a essas manifestações de saudade associaram se quasi todas as collectividades não só d’esta 
cidade como da capital e representantes de diversas nações estrangeiras. 
 O cadaver chegou hontem de manhã a esta cidade, no comboyo-correio, vindo acompanhado dos filhos e 
genros do saudoso extincto, snrs. João, Alberto, Julio e Guilherme Henrique Andresen, e C. Chambers e dr. 
Alfredo Costa. 
 Na gare de Campanhã aguardavam o feretro a direcção e muitos socios da Associação Commercial do 
Porto, de que o finado era socio honorario, membros da direcção e socios do Centro Commercial do Porto, 
Atheneu Commercial do Porto, Associação Industrial Portuense, Associação dos Empregados do Commercio e de 
outras agremiações, commerciantes e industriaes, amigos da familia enlutada, pessoal dos escriptorios e operarios 
dos armazens e fabricas do fallecido, etc. 
57 
 
 Organisou-se depois um numeroso cortejo funebre, no qual se encorporavam as pessoas acima 
mencionadas, sendo precedido de um coche tirado a tres parelhas, conduzindo o cadaver, e de um outro coche com 
grande quantidade de corôas funerarias. 
 O feretro foi em seguida transportado para a capella do cemiterio britannico, ao Campo Pequeno, onde se 
realisou o enterro, pelas 4 horas e meia da tarde. 
 A esse acto assistiram numerosissimas pessoas de elevada posição social, vendo se alli representadas as 
camaras municipaes do Porto e Gaya, a magistratura, a advocacia, o exercito e marinha, titulares, chefes e 
empregados superiores de repartições publicas, direcções e socios da Associação Commercial do Porto, Atheneu 
Commercial do Porto, Centro Commercial do Porto, Associação Industrial Portuense, capitalistas, proprietários, 
commerciantes, industriaes do Porto e Gaya, medicos, membros da imprensa, empregados superiores e operarios 
das diversas fabricas e armazens do finado, etc. 
 Differentes nações estrangeiras achavam-se igualmente representadas pelos respectivos consules. 
 Em sumna, a homenagem prestada aos restos mortaes do snr. João Henrique Andresen foi devéras 
imponente e expressiva, pois que traduziu um eloquente preito de saudade consagrada á memoria de um homem 
justo e honrado. 
 O cadáver foi conduzido do deposito mortuario para a capella e d’alli para a sepultura, por diversos 
empregados antigos da casa Andresen, segurando ás borlas do athaúde os snrs. George Claussen, Antonio Pinto 
Barbosa, Eduardo Pinto de Almeida, José Thomaz de Brito, Ireneu Augusto Paes, João Ribeiro de Mesquita, 
Miguel de Souza Guedes e Antonio Ramos Pinto. 
 Traduzindo os sentimentos de condolencia da familia e de pessoas das relações do finado, viam se 
collocadas sobre o feretro numerosas corôas, ramilhetes e emblemas funebres, de flôres naturaes e artificiaes, com 
laços de diversas côres. 
 Entre essas corôas, de opulenta e riquissima confecção, contavam-se as seguintes, que tinham as 
dedicatorias abiaxo mencionadas: 
 «A meu querido e nunca olvidado esposo – Eterna Saudade»; «Saudosa e sempiterna recordação de seus 
filhos John e Jane»; «De seus filhos e genros – Saudosissima e punjente recordação»; «Ultimo beijos de seus 
netos»; «A memoria de meu querido avô – Sua neta Melville Maria»; «Do Carlinhos – ao meu avôsinho»; «De 
seus sobrinhos – Saudade»; «Dem lieben grosspapa – Maria Joanna, Gardina, João, e Elisa»;  
(…) 
 Dezesseis corôas e remilhetes foram confeccionadas nas conhecidas e acreditadas casas «A la Ville de 
Paris», de lisboa e Porto. O estabelecimento «Flora Portuense» também forneceu algumas corôas e ramilhetes. 
 – Descanse em paz o saudoso morto, após essa existencia gloriosa, que fecha sob um côro de saudações 
respeitosas e com o preito de homenagens não ficticias nem convencionaes, mas inspiradas pela admiração votada 
ás suas altas qualidades e pelo reconhecimento devido a beneficios sem conta. 
 Póde dormir, lá no tumulo, serenamente quem ao tumulo é levado com tal triumphal cortejo! 
 (…) 
– As embarcações que a casa Andresen tem tido, e algumas das quaes ainda possuem actualmente, são as 
seguintes: 
Vapores «Duque do Porto», «Bismarck», «Victoria», «Jane», «Olinda», «John & Albert», «Oevenum», 
«Dona Maria», «Manáos» e «Ligeiro»; galeras «Andresen» e «Joven Thomaz»; barcas «Goethe», «Germania», 
«Guilherme», «Ideal», «Julius», «Emilia Agnes» e «Fortuna»; brigues «Paquete de New-York», «Fortuna», 
«Bertha», «Schiller», «Paulina», «Gardine», «Aliança», «Santos 2º» e «Olinda», palha bote «Jovem Deolinda»; 
patachos «Lord Palmerston», «Thomaz», «Josephina», «Fortuna» e «João 1.º»; escumas «Santos 1.º» e 
«Deolinda». 
A tonelagem total d’estas embarcações orça por cerca de 25:000 toneladas de peso.»  
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«João Andresen. – A praça do Porto acaba de perder um dos seus membros mais importantes e mais intelligentes, 
o nosso presadissimo amigo snr. João Henrique Andresen, chefe da considerada casa que tem o seu nome e 
presidente da Associação Commercial do Porto. 
 A sua morte commove-nos; enche nos de um profundo e imenso pesar. Ainda novo, tinha diante de si um 
futuro brilhantissimo. 
 João Andresen era o continuador, o mais legitimo cooperador da obra radiosa de seu pai, o qual legára aos 
filhos uma casa commercial prospera, mesmo opulenta e considerada. A sua actividade e as suas raras qualidades 
de trabalho, servidas por uma intelligencia lucidissima, déram notavel impulso ás relações commerciaes, já 
excepcionalmente importantes, em vida, por igual operosa, do velho Andresen. É que da sua educação prática na 
Allemanha e das suas successivas e demoradas viagens pelo estrangeiro tirou proveitos fructuosos, colheu um 
vasto conhecimento dos negocios, das necessidades de cada povo, da exequibilidade de trasacções. 
 A marinha mercante nacional mereceu-lhe sempre especiaes cuidados. Doía-lhe sinceramente, chegava 
mesmo a contristál-o profundissimamente vêr a decadencia quasi aviltante a que chegára essa marinha, 
nomeadamente a do alto mar. 
 Armador importante, dispondo as suas casas do Porto e de Manáos de uma rasoavel frota de vapores, 
conhecia a fundo a complexidade de entraves atrophiantes ao rapido desenvolvimento da nossa marinha mercante. 
 A necessidade de chamar a attenção dos poderes publicos para facto de tão grande transcendencia, 
impunha-se. E então, rodeado de outros homens, armadores energicos, decisivos nas suas soluções, como 
Bernardino Vareta, José Domingues de Oliveira, Antonio Eduardo Glama, constituiu-se a commisão de vigilancia 
dos armadores portugueses. Conhecem-se os serviços que essa comissão, presidida por João Andresen, tem 
prestado na reivindicação de auxílios e na libertação de peias para o levantamento a que tem incontestaveis direitos 
a navegação nacional. Bastante fez já essa commissão, de que João Andresen era o director e guia espiritual. 
 Os direitos consulares, o imposto sobre as embarcações, as cartas de pilotagem, as construções navaes, 
etc., alguma melhoria obtiveram. Não foi tudo; em todo o caso, foi um desafogo, ainda que ténue. Essa commissão, 
pois, tem uma folha de serviços honrosa, e João Andresen, no meio dos seus desalentos por não conseguir dos 
poderes publicos quanto era justo e racional, ufanava-se legitimamente de ter fundado essa corporação, ajudado por 
leaes e energicos cooperadores. 
 Muitos outros assumptos, concernentes á praça do Porto, occuparam a sua attenção, dispendendo n’elles 
não pequenos cuidados e trabalhos. Assim, podemos citar os tratados de commercio, a conquista de novos 
mercados e a manutenção dos existentes para a collocação dos nossos productos, as eternas e complexas questões 
dos vinhos e do alcool, as dragagens no rio Douro, a libertação da nossa barra pelo quebramento dos rochedos que 
n’ella affloram; finalmente a adaptação do porto de Leixões ás necessidades commerciaes e o posto definitivo de 
desinfecção, em breves dias a inaugurar por S. M. el-rei. 
 Tão porfiosos trabalhos, tão distinctos serviços, chamaram-o, naturalmente, a exercer os primeiros cargos 
na Associação Commercial do Porto, que fôra a arena, onde, na defesa dos interesses commerciaes d’esta praça, 
conquistára as suas esporas de ouro. Em 1888-1889, desempenhou o cargo de 1º secretario; em 1890-1891, o de 
vice-presidente, em 1893-1894, o de presidente, funcções que ao presente igualmente exercia. 
 João Andresen era muito illustrado, fallando correctamente uns poucos de idiomas, como o francez, o 
inglez e o allemão. Não era um orador, mas expunha excellentemente as questões, com uma clareza e lucidez 
extraordinarias, tendo sempre um grande cuidado de leiminar da sua argumentação a diffusão e a confusão. A 
sobriedade no arrazoado era para elle um principio. 
 Deixa viuva a snr.a D. Joanna Andresen e orphãos sete filhinhos, que estremecia com requintes de affecto. 
 Custa acreditar como se póde partir para todo o sempre, quando se está preso á terra por tão fortes 
correntes de affecto! Para João Andresen, a esposa e os filhinhos absorviam-no, por inteiro, fóra dos negocios de 
sua casa. 
 Áquella bondosissima e distincta senhora, hoje descaroavelmente arremessada ás profundas tristezas da 
viuvez, bem como a todos os seus e em especial a seus irmãos os nossos amigos snrs. Alberto, Julio e Guilherme 
Andresen, consignamos aqui a sincera expressão da nossa dôr por essa perda insubstituivel, enviando lhes o nosso 
pezame. 
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 O corpo do nosso mallogrado amigo ficou hontem depositado no salão nobre do seu esplendido palacete 
do Campo Alegre, sendo, desde logo, coberto de flôres e corôas, offerecidas por diversos parentes e amigos do 
finado. 
 Hoje, pelas 10 horas da manhã, será transportado para a capella ingleza, ao Campo Pequeno, onde ás 4 
horas da tarde se realisará o funeral. 
 Em seguida, o cadaver será transportado para o cemiterio dos acatholicos, em Agramonte, onde será 
enterrado. 
 Hontem, logo que na cidade se espalhou a noticia do fallecimento do snr. Andresen, muitas pessoas 
dirigiram-se a casa do finado, expressando o seu sentimento. 
 Na Associação Commercial do Porto e em diversos consulados foi içada a bandeira a meia haste. 
Fecharam meia porta alguns estabelecimentos commerciaes. 
– A direcção do Centro Commercial do Porto, em demonstração de sentimento pela morte do snr. João 
Andresen deliberou ir hoje ao meio dia á Associação Commercial exprimir á respectiva direcção as suas 
condolencias pelo doloroso acontecimento e assistir ao funeral do saudoso extincto, resolvendo mais mandar 
collocar a bandeira a meia haste e conservar meio cerradas as portas do edificio social durante tres dias. 
– Na Eschola Elementar do Commercio do Porto, installada no edificio da Associação Commercial, 
suspenderam se as aulas, mal foi conhecida a triste noticia, depois de, perante os cursos, terem os respectivos 
professores deplorado a morte de João Andresen. Esses professores, reunidos depois em conselho escholar, 
resolveram exarar na acta um voto de sentimento por perda tão lamentavel. Hoje, não haverá aulas, indo o pessoal 
docente assistir ao funeral. 
– Por motivo d’este fallecimento, o Club dos Caçadores, de que João Andresen era presidente desistiu de 
levar a effeito um torneio de tiro aos pombos em honra de S. M. el rei. A direcção e muitos dos socios d’este Club 
assistirão ao funeral. 
– A Associação das Creches de Santa Marinha de Gaya far-se-ha tambem representar no funeral do 
mallogrado extincto, que foi protector da instituição. 
– Os empregados da casa Andresen, em memoria da morte de seu querido chefe, enviaram nos 30$000 para 
distribuirmos por doentes pobres da freguezia de S. Nicolau. A esmola é uma grande e nobre expressão de dôr. 
Abençoada a caridade.» 
 
 
 
 
 
Notícia do falecimento de João Henrique Andresen Júnior, no Jornal de Notícias 
Transcrição da notícia do Jornal de Notícias, 13º ano, nº 246, Porto – Quinta-feira, 18 de Outubro de 1900. 
 
 
«Fallecimento – Soube-se hontem de tarde em toda a cidade, e com geral sentimento, que se tinha finado na sua 
lindissima vivenda do Campo Alegre, João Henrique Andresen, presidente da Associação Commercial do Porto e 
chefe e gerente da importantissima casa exportadora João H. Andresen Successores. 
 O sympathico fallecido, que a morte surprehendeu em pleno vigor da existencia, não herdara de seu pai, 
que foi um rude e incansavel trabalhador, o arcaboiço de forte com que elle arrostou com mil contrariedades até 
estabelecer e solificar a grande casa commercial que legou aos seus filhos. De aparencia quasi franzina, animava-o 
comtudo, uma actividade extraordinaria, apezar de o preocuparem os assaltos d’uma doença tão complicada como 
pertinaz que hontem, agravando-se funestamente dia a dia, concluiu a sua obra de destruição. 
 Ninguem na cidade ignora como o velho João Andresen, dinamarquez de humilde origem e que chegou 
ao Porto como moço de bordo, aqui conseguiu, com uma tenacidade admiravel e com um raro tacto mercantil, 
estabelecer os fundamentos da casa commercial que, por muitos annos dirigiu, e a que continuamente imprimiu 
uma expansão que a tornou uma das primeiras da nossa praça, quer na exportação de vinhos, quer na importação de 
cereaes. 
 Esse homem, que tão valentemente soube desbavrar com a sua iniciativa e uma sua vontade de ferro a 
rude estrada da vida, não limitou ao commercio a sua acção. Foi tambem industrial, um armador notavel, em cujos 
numerosos navios tremulavà a bandeira portugueza, e até no Pará o seu nome se impôz na fundação d’uma 
succursal, cujo movimento, especialmente em borracha, era um dos mais consideraveis do grande e riquissimo 
Estado do Amazonas. 
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 O encargo que legou a seu filho era portanto pesadissimo, mas o mallogrado negociante, cuja morte hoje 
sinceramente deploramos, tomou para si, na qualidade de primogenito, a tarefa mais rude e complicada e mostrou 
bem que o espirito trabalhador e activo de seu saudoso pai continuava n’elle brilhantemente. 
 O alto cargo em que fôra investido do presidente da Associação Commercial do Porto deveu-o ás muitas 
sympathias que soube crear mas pode dizer-se que elle soube honral-o com verdadeiro merecimento e competencia 
Em todas as luctas para defeza dos interesses d’esta praça e para o seu engrandecimento, tomou João Andresen 
parte activa e porfiadamente sustentada, pois que o seu temperamento era d’aquelles que não cedem ao combates 
das contrariedades. 
 Infelizmente, a enfermidade que terminou por o prostrar tão prematuramente não consentiu que elle 
accentuasse com maior brilho o seu grande merito e o muito que havia a esperar da sua influencia, da sua 
iniciativa, das altas qualidades de acção, que lhe esmaltavam o caracter rigido e intransigente. 
 Sabia-se que a doença o prendera ao leito, mas houve a esperança de que a sciencia conseguiria combatel-
a. 
 Depois veio a nova de que o seu estado se agravara e hontem o rude golpe da sua extincção tão 
prematura, roubando-o ao carinho d’uma esposa dedicadissima e aos filhos, que eram todo o seu encanto, todo o 
seu enlevo. 
 A seus irmãos e cunhado, apresentamos sentidamente as nossas condolencias. 
 Associação Commercial do Porto 
 Logo que teve conhecimento do fallecimento do seu presidente o sr. João Andresen, reuniu a direcção 
d’esta associação para deliberar sobre as homenagens devidas em tão dolorosa conjunctura. 
 O sr. vice-presidente em exercicio Anthero de Araujo declarou de quo a commoção de que estava 
possuido lhe embargava o fazer o elogio do amigo, do camarada e do cidadão que acabou de succumbir na 
plenitude da vida. Não era a occasião propria senão para o sentimento intimo, e opportunamente a direcção reuniria 
para deliberar sobre a forma como a praça do Porto, deveria honrar  perpectuamente a memoria do homem, cujo 
fallecimento prematuro era uma perda enorme para esta cidade. 
 A direcção, manifestando absoluta identidade de sentir com o sr. vice-presidente, resolveu como 
manifestações luctuosas do momento, acompanhar collectivamente todas as homenagens funebres, conservar a 
bandeira a meia haste e as portas do edificio social cerradas  durante tres dias, e mandar distribuir a quantia de 
100$000 reis , donativo particular dos collegas do finado na direcção, pelos pobres da freguezia de Lordello do 
Ouro, em que o finado residia, suffragando a sua alma. 
 Centro Commercial do Porto 
 Em signal de sentimento pela morte do ilustre presidente da Associação Commercial e importante 
commerciante d’esta praça, sr. João H. Andresen, a bandeira do Centro Commercial estará içada a meia haste e 
conservadas cerradas as portas do edificio social, durante tres dias. 
 A direcção do Centro Commercial vae hoje ao meio-dia á Associação Commercial exprimir á respectiva 
direcção as suas condolencias pelo doloroso acontecimento á assistirá ao enterro do saudoso extincto. 
 Escola do Commercio 
 Os professores d’esta escola, installada ao edificio da Associação Commercial, sabendo da morte do 
illustre presidente d’esta importante collectividade, em manifestação de condolencia pelo fallecimento de tão 
prestimoso vulto do nosso grande commercio suspenderam as suas aulas, depois de, perante os cursos, deplorarem 
o lucto que profundamente fere a Associação Comemercial e todo o commercio do Porto. 
 Hoje não haverá lições n’esta escola indo o pessoal docente assistir ao funeral do ilustre negociante. 
 Os professores reunidos em conselho escolar, deliberaram lançar na acta um voto de sentimento por tão 
dolorosa perda.»       
 
 
Notícia da morte de João Henrique Andresen Júnior, no jornal O Primeiro de Janeiro 
Transcrição da notícia d’O Primeiro de Janeiro, 52º ano, nº 246, Porto, Quinta-feira, 18 de Outubro de 1900. 
                           
«João H. Andresen – Depois de prolongados e cruciantissimos soffrimentos, falleceu hontem de tarde o 
estimado e consideradissimo commerciante d’esta praça, sr. João Henrique Andresen, presidente da Associação 
Commercial e chefe da importante casa J. H. Andresen, Successores, importadora de cereaes, exportadora de 
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vinhos e possuidora de vapores de transporte de passageiros e mercadorias, de estabelecimentos fabris e vastos 
armazens, impulsionando portanto grande movimento mercantil. 
Quando fez parte de algumas direcções da Associação Commercial, cuja presidencia agora ocupava, teve 
ensejo de acentuar a orientação do seu espirito, no sentido de dar o maximo desenvolvimento á praça do Porto. 
Parece-nos que é o primeiro presidente da Associação Commercial que morre no exercicio das suas 
funções. Activo, intelligente e illustrado, seguindo as tradições de seu pae, soube manter no pé em que a deixara o 
seu fundador a casa de que era chefe. 
O finado era casado com a ex.ma sr.a D. Joanna Lehmann Andresen, filho da ex.ma sr.a D. Maria 
Leopoldina Andresen, irmão dos senhores Alberto, Julio e Guilherme Andresen, o primeiro e ultimo socios da 
opulenta casa commercial de que elle era activo e sagacissimo gerente, cargo que estava sendo exercido e em que 
decerto lhe succederá seu dedicado e intelligente irmão Alberto Andresen, e cunhado dos srs. Carlos Chambers e 
dr. Alfredo Costa. Illustre lente da Escola medica de Lisboa. 
Á respeitavel familia enluctada a expressão da nossa sincera condolencia. 
A direcção da Associação Commercial, logo que teve conhecimento da morte do seu presidente, reuniu 
para deliberar sobre as homenagens devidas em tão dolorosa conjuntura. 
O vice-presidente em exercicio, sr. Antero de Araujo, declarou que a commoção de que estava possuido 
lhe embargava o fazer o elogio do amigo, do camarada e do cidadão que acabava de succumbir na plenitude da 
vida. Não era a occasião propria se não para o sentimento intimo, e opportunamente a direcção reuniria para 
deliberar sobre a forma como a praça do Porto deveria honrar perpetuamente a memoria do homem, cujo 
fallecimento prematuro era uma perda enorme para esta cidade. 
(…) 
- O enterro é hoje, ás 4 horas da tarde, no cemitério britanico, ao Campo Pequeno.»   
 
 
 
 
 
                   
Notícia do funeral de João Henrique Andresen Júnior, no jornal O Comércio do Porto 
Transcrição da notícia d’O Comércio do Porto, ano XLVII, nº 247, sexta-feira, 19 de Outubro de 1900. 
 
«João Andresen. – O funeral do importante commerciante da nossa praça, snr. João Henrique Andresen, 
constituiu uma eloquentissima demonstração de solidariedade do commercio da nossa praça e um alto testemunho 
do lugar proeminente que o illustre finado n’ella occupava. 
 Compareceram no cemiterio britannico e acompanharam os restos mortaes do snr. João Andresen até 
Agramonte os mais importantes negociantes e industriaes do Porto, tanto nacionaes como estrangeiros. 
 Além d’isso, compareceram alli: os snrs. Governador civil d’este districto, presidente e alguns vereadores 
da camara municipal, corpos gerentes e associados da Associação Commercial do Porto, da Associação Industrial 
Portuense, da Associação de Classes dos Industriaes de Tecidos de Algodão no Porto, da Liga Agraria do Norte, da 
Liga dos Lavradores do Douro, do Club dos Caçadores do Porto, do Instituto de Estudos e Conferencias, 
administração da Caixa Filial do Banco de Portugal, director e sub-director da Alfandega, director dos Caminhos 
de ferro do Minho e Douro, comissário geral de policia, corpo docente e alumnos da Eschola Elementar de 
Commercio do Porto, direcção e educandos do Asylo de S. João, direcção e socios do Club Fluvial Portuense, 
corpo consular, banqueiros, commerciantes e industriaes nacionaes e estrangeiros, capitalistas, empregados das 
obras publicas, armadores de navios, todo o pessoal empregado na Associação Commercial do Porto, operarios da 
fundição dos snrs. Victorino de Carvalho e Silva & Filhos e todos os empregados e operarios dos estabelecimentos 
da casa Andresen. 
 Junto da urna de mogno, no cemiterio britannico, foram depostas corôas, cruzes e bouquets de flôres 
naturaes e artificiaes que vinham nas fitas as seguintes inscripções: 
 «Jane Andresen – Saudade»; «Maria Joanna, Gardine, João, Elisa, Gustavo, Olga, Theodora – Saudade ao 
meu papá» 
(…) 
 Depois da cerimonia funebre, realisada no templo do alludido cemiterio, foi o feretro deposto em um 
coche tirado por tres parelhas, que o conduziu para o cemiterio de Agramonte. 
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 Após o coche seguiram grande numero de empregados e operarios da casa Andresen, alguns dos quaes 
conduziam as corôas. 
 Seguia-se um crescido numero de trens com as pessoas que assistiram ao fuenral e que acompanharam o 
corpo do illustre extincto até á ultima morada. 
 Ás borlas do athaúde, nos dous cemiterios, pegaram os seguintes senhores: 
 1º turno (Amigos intimos do finado) – Drs. Carlos Menéres, Antonio Pinto de Mesquita e Jacintho de 
Magalhães, Alberto de Figueiredo, Guilherme Wandschneider, João de Mesquita, Ireneu Paes e Bento Carqueja. 
 2º turno (membros da direcção da Associação Commercial) – Bernardino Vareta, Alvaro Gomes Sá, Luiz 
Villares, Victor Maria Martins, Eduardo Glama, G. Burmester, Antonio Emilio de Magalhães e Antonio José de 
Oliveira. 
 3º turno – Miguel Guedes, Lopes Coelho, conselheiro Pedro Araujo, dr. Leopoldo Mourão, conselheiro 
Malheiro Dias, Lima Junior, Ezequiel Vieira de Castro e Eduardo Machado. 
 4º turno – Guilherme Katzenstein, Eduardo Niepoort, Guilherme Ehlers, Emilio Biel, Bernardo Bergman, 
Guilherme Puls, Nicola Jacobi, e Emilio Edelheim. 
 5º turno – Francisco de Castro Monteiro, Manuel Francisco da Costa, Thomaz Martins, João de Brito e 
Cunha, João Luiz de Abreu, Antonio Baptista de Sá, Gomes Samagaio e Antonio José de Oliveira. 
 6º turno – Joaquim Ribeiro da Silva, Antonio da Rocha Leão, Alberto Kendall, Frederico Sellers, William 
Standring, Ernesto Vianna, Albino Guimarães e Francisco José Nogueira. 
 7º turno – Pessoal do escriptorio da casa Andresen. 
 Quando o feretro chegou ao cemiterio dos acatholicos já alli havia muitissimo povo, tendo apenas entrada 
no recinto as pessoas que assistiram aos funeraes. 
 O sacerdote anglicano recitou o responso proprio. 
 Em seguida o vice-presidente da Associação Commercial do Porto, snr. Anthero de Araujo, exprimiu em 
breve mas sentida ailocação, a dôr com que os collegas de João Andresen, na direcção d’aquella agremiação, o 
viam partir para sempre. Rendeu homenagem ao cidadão prestante, que tão assignalado lugar occupava na nossa 
praça; ao chefe de familia exemplar, ao continuador das tradições de uma casa importantissima. 
 O snr. Dr. Pinto de Mesquita fez avultar o papel importante que João Andresen desempenhou no 
commercio da nossa praça, pôs em evidencia os altos serviços que prestou com os largos recursos de seu espirito 
esclarecido e, por ultimo, fez votos para que o seu nobre exemplo seja seguido. 
 Findas assim as homenagens funebres, foram retirando do cemiterio aquelles que junto da campa foram 
dizer o derradeiro adeus ao saudoso extincto. E todos trasiam no coração a saudade e no espirito a convicção de 
que a praça do Porto perdera um dos seus mais prestimosos commerciantes. A tarde era brumosa; assim mais 
sombria se apresentava a grande manifestação do commercio portuense. 
 O nosso colega Bento Carqueja foi incumbido, pelo presidente da Associação Commercial de Lisboa, de 
representar esta illustre corporação no funeral. (…).» 
 
                        
 
 
Notícia do funeral de João Henrique Andresen Júnior, no jornal O Primeiro de Janeiro 
Transcrição da notícia d’O Primeiro de Janeiro, 52º ano, nº 247, Porto – sexta-feira, 19 de Outubro de 1900. 
 
«João H. Andresen – Funeral – Imponentissimo, o funeral do acreditado capitalista sr. João H. Andresen, 
realisado hontem na capella protestante, ao largo do Campo Pequeno. 
 Depois das dez horas da manhã, saíu o feretro da casa mortuaria, á Rua do Campo Alegre, para o 
cemiterio, em carro tirado por tres parelhas, ladeado por 6 creados de libré. 
 Uma vez alli, foi metido em caixão de chumbo, e depois introduzido em um ataúde de mogno, recebendo 
a chave do feretro o sr. Alberto Andresen, irmão do finado. 
 Seguidamente foi levado para a casa do deposito que estava forrada de preto, tendo ao fundo uma 
pequena cruz, sendo n’essa occasião depostas as seguintes corôas com as dedicatorias respectivas: 
(…) J. H. Andresen. Eterna saudade dos seus empregados da fabrica de moagem da Afurada; (…) Saudade do 
pessoal dos armazens de Gaia. (…) 
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 Pouco depois das 4 horas foi o cadáver trasladado para a capella, onde se resaram os officios religiosos. 
 A concorrencia era enormissima, tanto na capella como nos recintos fronteiros e lateraes. 
 Entre outras pessoas vimos os srs.: governador civil, presidente, vice-presidente e vereadores da camara 
municipal, director e empregados superiores da alfandega, comissão geral de policia, conselheiros Costa e Almeida 
e Oliveira Monteiro, juiz do tribunal do commercio, dr. Leopoldo Mourão e muitos outros, lentes da Escola 
medica, mesas da Misericordia, do Terço, S. Francisco e do Carmo, titulares, consules, colónia allemã, capitalistas, 
industriaes, negociantes, consignatarios de navios, despachantes, proprietarios de navios, Joaquim Carvalho da 
Assunção, gerente da Companhia Alliança da Fundição de Massarellos, conselheiro Pereira Rodrigues, dorecção 
da Associação Commercial, Associação Industrial, Club de Caçadores, Creche de Santa Marinha, directores de 
bancos e companhias, empregados superiores das mesmas, juízes dos tribunaes, conselheiro Povoas, empregados 
superiores e todo o pessoal da casa Andresen, clinicos, barqueiros, operarios, internados do asilo de S. João, etc., 
etc. 
 Terminados os officios religiosos foi o cadaver trasladado para o cemiterio de Agramonte, sendo seguido 
por todo o pessoal dos armazens, da fabrica de moagens, etc., que pertenciam ao fallecido, e os quaes conduziram 
as corôas a que acima nos referimos, fechando o cortejo 71 carros com amigos do finado. 
(…) 
Junto do jazigo da familia foi rezado outro responso. 
Em seguida, falaram eloquentemente, fazendo o elogio do finado, os srs. Antero d’Araujo e dr. Pinto de 
Mesquita. 
Nas ruas do transito, muito povo presenceou a passagem do saimento, que constituiu uma imponentíssima 
manifestação de respeito, consideração e saudade. (…).»       
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ANDRESEN, Sophia de Mello Breyner – “A Saga”. In Histórias da Terra e do Mar. 17ª 
Edição. Lisboa: Texto Editora, 1989, pp. 75-111. 
Transcrição do conto, com notas de comentário que relacionam o texto com os dados que se 
conhecem da biografia de João Henrique Andresen e a sua família. 
  
 
O mar do Norte, verde e cinzento, rodeava Vig, a ilha3, e as espumas varriam os 
rochedos escuros. Havia nesse começo de tarde um vaivém incessante de aves marítimas, as 
águas engrossavam devagar, as nuvens empurradas pelo vento sul acorriam e Hans4 viu que se 
estava formando a tempestade. Mas ele não temia a tempestade e, com os fatos inchados de 
vento, caminhou até ao extremo do promontório.  
O voo das gaivotas era cada vez mais inquieto e apertado, o ímpeto e o tumulto cada 
vez mais violentos e os longínquos espaços escureciam. A tempestade, como urna boa 
orquestra, afinava os seus instrumentos.  
Hans concentrava o seu espírito para a exaltação crescente do grande cântico marítimo. 
Tudo nele estava atento como quando escutava o cântico do órgão da igreja luterana5, na 
igreja austera, solene, apaixonada e fria. 
 Para resistir ao vento, estendeu-se ao comprido no extremo do promontório. Dali via 
de frente o inchar da ondulação cada vez mais densa como se as águas se fossem tornando 
mais pesadas. 
Agora as gaivotas recolhiam a terra. Só a procelária abria rente à vaga o voo duro. A 
direita, as longas ervas transparentes, dobradas pelo vento, estendiam no chão o caule fino. 
Nuvens sombrias enrolavam os anéis enormes e, sob uma estranha luz, simultaneamente 
sombria e cintilante, os espaços se transfiguravam. De repente, começou a chover. 
 
 A família de Hans morava, no interior da ilha. Ali, o rumor marítimo só em dias de 
temporal, através da floresta longínqua, se ouvia. Mas ele vinha muitas vezes até à pequena 
vila costeira e, esgueirando-se pelas ruelas, caminhava ao longo do cais, ao lado de botes e 
veleiros, atravessava a praia e subia ao extremo do promontório. Ali, no respirar da vaga, 
ouvia o respirar indecifrado da sua própria paixão6.  
 
                                                             
3 Descrição do local onde começa a história tem paralelo com o local onde nasceu João Henrique Andresen, a ilha 
de Föhr, no arquipélago das Frísias, na Dinamarca. Todos os sublinhados e destaques a negrito presentes no texto 
são nossos. 
4 Nome da personagem principal, que representa João Henrique Andresen. 
5 Indicação da religião da personagem. 
6 Indicação da paixão pelo mar sentida pela personagem principal. 
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Nesse dia, quando ao cair da noite entrou em casa, Hans curvou a cabeça. Pois aos 
catorze anos já tinha quase a altura de um homem7 e, em Vig, as portas de entrada são 
baixas.  
Assim é desde o tempo antigo das guerras quando os invasores que ocupavam a ilha 
penetravam nas casas de cabeça erguida mas exigiam que a gente da ilha se curvasse para os 
saudar. Então, os homens de Vig baixaram o lintel das suas portas para obrigarem o vencedor a 
baixar a cabeça. 
 
 Sören, pai de Hans, era um homem alto, magro, com os olhos cor de porcelana 
azul, os traços secos e belas mãos sensíveis que mais tarde, durante gerações, os seus 
descendentes herdaram. Nele, como na igreja luterana, havia algo de austero e solene, 
apaixonado e frio8. À casa e à família imprimia uma inominada lei de silêncio e reserva onde 
o espírito de cada um concentrava a sua força. De certa forma Sören reconhecia o risco que 
corria: sabia que é no silêncio que se escuta o tumulto, é no silêncio que o desafio se concentra. 
Mas ele impunha a si mesmo e aos outros uma disciplina de responsabilidade e de escolha 
dentro da qual cada um ficava terrivelmente livre. Havia porém algo de taciturno e ansioso em 
Sören: ele pensava talvez que a integridade humana, mesmo a mais perfeita, nada podia contra 
o destino. Do dever cumprido, da liberdade assumida, não esperava sucesso nem prosperidade, 
nem mesmo paz. 
Os seus irmãos mais novos – Gustav e Niels – tinham morrido no naufrágio de um 
veleiro que lhe pertencia. Sören sabia que o seu barco era um bom barco onde ele próprio 
inspeccionara com minúcia cada cabo e cada tábua, sabia que os seus jovens irmãos eram 
perfeitos homens do mar e hábil e competente o capitão a quem tudo entregara. No entanto, o 
navio naufragou quando a experiência e o cálculo não mediram exactamente a força e a 
proximidade do temporal.  
Mal a notícia do naufrágio foi confirmada pelo cargueiro inglês que dois dias depois 
recolhera ao largo os destroços do veleiro desmantelado – o mastro partido, as bóias, o bote 
virado – Sören vendeu os seus barcos e comprou terras no interior da ilha. Dizia-se mesmo que 
nunca mais olhara o mar. Dizia-se mesmo que nesse dia tinha chicoteado o mar. No entanto 
Hans suspirava e nas longas noites de Inverno procurava ouvir, quando o vento soprava do sul, 
entre o sussurrar dos abetos, o distante, adivinhado, rumor da rebentação. Carregado de 
imaginações queria ser, como os seus tios e avós, marinheiro. Não para navegar apenas 
                                                             
7 No espaço temporal do conto, a personagem Hans tem já 14 anos, a mesma idade que João Henrique Andresen 
teria quando embarcou no veleiro que atracou no Porto. 
8 Caracterização física do pai de Hans e indicação de que serão herdadas pelos seus descendentes por várias 
gerações. A descrição física feita pela autora é compatível pelo menos com a de João Henrique Andresen Júnior, 
de quem conhecemos descrições e fotografias.  
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entre as ilhas e as costas do Norte, seguindo nas ondas frias os cardumes de peixe. Queria 
navegar para o Sul9. Imaginava as grandes solidões do oceano, o surgir solene dos 
promontórios, as praias onde baloiçam coqueiros e onde chega até ao mar a respiração dos 
desertos. Imaginava as ilhas de coral azul que são como os olhos azuis do mar. Imaginava o 
tumulto, o calor, o cheiro a canela e laranja das terras meridionais.  
Queria ser um daqueles homens que a bordo do seu barco viviam rente ao 
maravilhamento e ao pavor, um daqueles homens de andar baloiçado, com a cara queimada por 
mil sóis, a roupa desbotada e rija de sal, o corpo direito como um mastro, os ombros largos de 
remar e o peito dilatado pela respiração dos temporais. Um daqueles homens cuja ausência era 
sonhada e cujo regresso, mal o navio ao longe se avistava, fazia acorrer ao cais as mulheres e 
as crianças de Vig e a história que eles contavam era repetida e contada de boca em boca, de 
geração em geração, como se cada um a tivesse vivido. 
 
 Sören e Maria jantavam com os filhos, Hans e Cristina10, em redor do círculo luminoso 
da lâmpada. Lá fora as madeiras da janela batiam, através da floresta arfava o rumor marinho 
da tempestade. Por entre as agulhas dos pinheiros e os ramos das bétulas perpassavam ecos, 
sibilâncias, gritos e, contra o céu baixo de nuvens, ressoava o longínquo tumulto da 
rebentação. 
– Sören, que notícias ouviste hoje na vila? – perguntou Maria. 
– Más notícias. O Elseneur devia ter entrado a barra a meio da tarde mas, ao pôr do sol, 
ainda não se avistava. Vão ser obrigados a passar o temporal e a noite no mar. 
– É um bom barco – disse Hans que conhecia o Elseneur palmo a palmo. – É um navio 
que aguenta muito mar. 
– Deus os guarde – murmurou Maria.  
Pois o Elseneur era o melhor navio de Vig e a sua tripulação era formada por gente da 
ilha, homens jovens que ela conhecia desde o berço, ou velhos lobos do mar que a conheciam 
desde a própria infância. 
 
Porém, nessa noite, enquanto Hans dormia, o Elseneur naufragou contra os rochedos 
negros das falésias.  
Nenhum homem se salvou. O vento espalhou os gritos no clamor da escuridão 
selvagem, a força das braçadas desfez-se nos redemoinhos, a água tapou as bocas. Nem os que 
                                                             
9 A autora dá a conhecer a vontade que a personagem Hans tinha de ser marinheiro e de fazer grandes viagens a 
bordo de um veleiro. É esta mesma vontade que faz com que o jovem João Henrique Andresen embarque no navio 
que o trouxe ao Porto. 
10 No seu testamento, João Henrique Andresen refere o nome da irmã, Gardina, que é uma das beneficiárias do 
testamento. 
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treparam aos mastros se salvaram, nem os que se meteram nos botes, nem os que nadaram para 
terra. O mar quebrou tábua por tábua o casco, os mastros, os botes e os marinheiros foram 
rolados entre a pedra e a vaga. 
Estas foram as notícias que as criadas de manhã trouxeram do mercado. 
Nesse dia, à noite, depois do jantar, quando a mulher e a filha se levantaram da mesa, 
Sören continuou sentado e disse a Hans: 
– Fica. 
Hans apoiou-se ao grande armário de madeira lavrada, fora do círculo da luz da 
lâmpada, semioculto na penumbra. Lá fora continuava o mau tempo e a ventania sacudia as 
portadas fechadas. 
– Senta-te – ordenou Sören. 
Hans avançando, entrou no círculo da luz, e sentou-se em frente de Sören e fitou o 
branco da toalha. 
Quando o vento parava, ouvia-se um tilintar de loiça no interior da casa. 
Um instante passou, pesado como um longo tempo. Finalmente Sören falou: 
– Hoje escrevi para Copenhague. No fim deste Verão vais para lá estudar. Escolhe o 
que queres estudar. 
– Quero ser marinheiro – respondeu Hans. 
– Não. Escolhe outra coisa. Podes estudar leis ou medicina ou engenharia. 
– Quero ser capitão de um navio. 
Sören poisou as mãos sobre a mesa sob a luz branca e directa da lâmpada. Hans mais 
uma vez viu como elas eram belas, belas e penetradas de domínio em sua austera e contida 
paixão. No entanto, nesse momento, tremiam um pouco e Sören apertava-as uma contra a outra 
enquanto falava. 
– Ouve – disse ele. – Esta manhã fui ao lugar do naufrágio, à Ponta do Norte. Fui 
acompanhar Knud que ia em busca do corpo dos seus dois filhos. O mar já tinha atirado muitos 
dos corpos para a praia. Mas estavam quase todos completamente desfigurados de tanto terem 
sido batidos contra os rochedos da falésia. A praia estava cheia de gente. Cada um procurava 
os seus mortos. Knud só pôde reconhecer os filhos pelo anel de prata que ambos usavam no 
terceiro dedo da mão direita. Disse: «Maldito seja o mar». Não hás-de ser marinheiro, Hans. 
Escolhe outro ofício. Não quero amaldiçoar o mundo onde nasci nem acusar o Deus que me 
criou. Muda de ideias. Promete-me que nunca serás homem do mar. Dá-me a tua palavra. 
Hans fitou a toalha. Baixo e devagar, respondeu: 
– Não posso. 
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Sören apertou uma contra a outra as mãos, levantou-se em silêncio e saiu sem fechar a 
porta. Sob os seus passos ouviram-se gemer os degraus da escada. Depois, no interior da casa, 
soou o tilintar da loiça e subiu um riso de mulher. 
Hans estava de pé na penumbra, encostado ao armário de madeira lavrada. 
Lá fora o vento fazia ressoar todas as suas harpas. 
 
Em Agosto, chegou a Vig, vindo da Noruega, um cargueiro inglês que se chamava 
Angus e seguia para o Sul. O capitão era um homem de barba ruiva e aspecto terrível que 
navegara até aos mares da China. Foi no Angus que Hans fugiu de Vig, alistado como 
grumete.11 
 
Navegaram primeiro com bom tempo e o veleiro corria esticado no vento. Unido ao 
balanço, Hans, enquanto lavava o convés, polia os metais ou enrolava os cabos, aspirava a 
veemência da vasta respiração marítima. Os seus ouvidos escutavam a força viva do navio que 
galgando a onda reencontrava o equilíbrio sobre o desequilíbrio das águas. 
Depois atravessaram as tempestades da Biscaia. Ali a vaga media dez metros e a água 
tornara-se espessa, pesada e brutal em seu cinzento metálico. Todas as madeiras gemiam como 
se fossem despedaçar-se e sentia-se a tensão dos cabos repuxados. As ondas varriam o convés 
e o navio, ora erguido na crista da vaga ora caindo pesadamente, parecia a cada instante tocar o 
seu ponto de ruptura e desmantelamento. Mas Hans sentia a elasticidade do barco, a sua 
precisão de extremo a extremo e o equilíbrio que, entre vaga e contra-vaga, não se rompia. 
Mais tarde os navios de Hans nunca naufragaram.12 
 
Contornaram a terra, navegaram para o Sul e, ao cair de uma tarde, penetraram sob 
o arco das gaivotas, na barra estreita de um rio esverdeado e turvo, flutuante de imagens 
entre as margens cavadas. À esquerda, subindo a vertente, erguia-se o casario branco, 
amarelo e vermelho, misturado com os escuros granitos.13 
Na luz vermelha do poente a cidade parecia carregada de memórias, insondavelmente 
antiga, feérica e magnetizada, com todos os vidros das suas janelas cintilando. Animava-a uma 
                                                             
11 O período de tempo em que se dá esta ação do conto, assim como a rota do navio em que Hans foge da sua ilha 
natal são compatíveis com a chegada da embarcação em que vinha João Henrique Andresen ao Porto, no verão de 
1840.  
12 Esta é uma possível alusão à frota criada por João Henrique Andresen para a sua empresa e ao sucesso que a 
mesma teve ao longo de várias décadas. 
13 A descrição do rio que subia o navio em que a personagem Hans estava condiz com o rio Douro e a paisagem 
das suas margens, de «casario branco, amarelo e vermelho, misturado com os escuros granitos», tem inegáveis 
paralelos com a paisagem da ribeira do Porto. 
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veemência indistinta que aqui e além aflorava em ecos, rumores, perpassar de vultos, gritos 
longínquos e perdidos, reflexo de luzes sobre o rio. 
 Hans amou desde o primeiro momento a respiração rouca da cidade, o colorido intenso 
e sombrio, o arvoredo murmurante e espesso, o verde espelhado do rio.14 Na estrada que corria 
junto às margens viam-se bois enfeitados e vermelhos, puxando carros de madeira que 
chiavam sob o peso de pipas, pedra e areias. 
O navio demorou-se vários dias no cais, carregando e descarregando. Na véspera da 
partida entre Hans e o capitão levantou-se uma furiosa querela.  
Hans estava de pé no cais, vestido com uma pele de urso branco que encontrara 
no porão. No centro de um círculo, de marinheiros, que batiam palmas para marcar o ritmo, 
dançava e ria sacudindo uma pandeireta. Juntava-se gente. Como se se tratasse de um circo 
ambulante um grumete tirara o barrete e estendia-o aos espectadores que começavam a 
lançar moedas. A tarde corria sobre o rio.  
Foi esta cena que o capitão viu quando, de súbito, irrompeu no convés. A sua barba 
vermelha brilhava de fúria. Hans, sozinho, no meio do círculo vazio, suportou com um sorriso 
calmo o rosto irado que o fitava. Houve um pesado silêncio. 
– Despe isso – gritou o capitão. – Aqui não é um circo. 
Hans, devagar, com um sorriso petulante, despiu a pele do urso e estendeu-a a outro 
grumete, dizendo: 
– Toma, meu pagem, leva o meu manto. 
E a pele, sem que nenhum braço se estendesse para a receber, caiu mole no chão. 
– Aqui não é um teatro – disse o capitão, olhando Hans na cara. 
Hans sustentou o olhar e o seu sorriso tornou-se duro e teimoso. 
– Apanha a pele – ordenou o capitão. – E vai para bordo, tu e os outros, todos para 
bordo. 
No porão o capitão chicoteou Hans em frente dos homens calados. 
No fim disse-lhe: 
– Agora aprendeste a ter juízo. 
Mas nessa madrugada, em segredo, Hans abandonou o navio.15 
 
                                                             
14 Indicação de que a personagem Hans, que representa João Henrique Andresen, se afeiçoou à cidade logo no 
primeiro contato.  
15 Todo este episódio do conto, ainda que com alguns pormenores diferentes, é muito semelhante ao acontecimento 
vivido por João Henrique Andresen que, depois de ter feito “negócio” contando episódios de caça ao urso, com 
uma pele de urso que encontrara no convés do navio em que chegou ao Porto, foi confrontado com a ira do capitão 
do navio, vendo-se obrigado a esconder-se em terra.   
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Caminhou ao acaso na cidade desconhecida, perdido no som das palavras 
estrangeiras, perdido na diferença dos sons, da luz, dos rostos e dos cheiros, carregando o 
seu pequeno saco, procurando nas ruas o lado da sombra.16 Através de grades de ferro 
pintadas de verde, espreitou o interior sussurrante de insondáveis jardins onde sob enormes 
arvoredos se abriam trémulos junquilhos. Parou em frente dos ourives para olhar as montras, à 
porta das adegas respirou a frescura sombria e o cheiro do vinho entornado. Caminhou ao 
longo do rio, na margem onde as mulheres, descalças, carregavam cestos de areia enquanto 
outras discutiam, aos magotes, cortando com grandes brados e largos gestos o ar liso da 
manhã. Penetrou nas igrejas de azulejo e talha que não eram claras e frias como as igrejas 
do seu país, mas doiradas e sombrias17, numa penumbra trémula de velas onde negrumes e 
brilhos animavam o rosto das imagens que num incerto sorriso pareciam reconhecê-lo. Dormiu 
nos degraus de uma escada, sob os arcos da praça18, nos bancos do jardim público e as noites 
pareceram-lhe mornas e transparentes. 
Assim, diz-se, terá vagueado quatro dias, tonto de descobrimento, de espanto e de 
solidão. Mas ao quinto dia o seu ânimo quebrou-se. A língua estrangeira fechava em sua roda 
um círculo. De repente, reconheceu o seu exílio, a sua fraqueza. Foi então que um inglês 
chamado Hoyle que morava para o lado do rio o encontrou, a chorar, encostado ao muro da sua 
quinta e lhe bateu com a mão no ombro e o levou consigo e o recolheu.  
Hoyle era armador e negociava no transporte de vinho para os países do Norte. Vivia 
naquela cidade há trinta anos, mas sempre como estrangeiro, sem aprender decentemente a 
língua da terra nem se habituar à sua comida. Só ao clima e aos vinhos se habituara. Para além 
das relações com empregados, criados e alguns comerciantes não convivia com indígenas. As 
suas relações e amizades eram só com ingleses, só falava bem inglês, só lia jornais ingleses e 
comia só comida inglesa com mostarda inglesa, na sua casa mobilada com mesas, cadeiras, 
armários, camas e gravuras inglesas e onde pairava sempre um cheiro inglês a farmácia.  
 
Hans ficou a viver nessa casa, em parte como empregado, em parte como filho 
adoptivo19.  
                                                             
16 Tal como aconteceu a Hans neste conto, também João Henrique Andresen acabou por ficar largado e sozinho 
numa cidade desconhecida, onde se falava uma língua que ele não compreendia. Essa cidade é o Porto.  
17 A descrição feita pela autora das igrejas em que Hans entrou remetem-nos mais uma vez para o Porto, existindo 
um evidente paralelismo com as igrejas barrocas portuenses, que sem dúvida marcam a imagem da cidade. 
18 Paralelismo com as arcadas da Praça da Ribeira do Porto. 
19 Sabemos que João Henrique Andresen arranjou emprego pouco depois de ter chegado ao Porto, como aprendiz 
de caixeiro numa loja de candeeiros na rua de S. João, perto da Ribeira, e que pertencia a Francisco Santos. Não 
temos, porém, indicação de que este fosse de origem estrangeira ou que tenha acolhido João Henrique em sua casa. 
Assim, neste ponto, o conto não apresenta muitos dados claramente relacionáveis com os dados reais que se 
conhecem. No entanto, a ter algum fundo de verdade, este episódio pode esclarecer-nos um ponto importante na 
história de João Henrique Andresen e dos primeiros tempos que passou no Porto. João Henrique pode, então, ter 
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A sua adolescência cresceu entre os cais, os armazéns e os barcos; em conversas com 
marinheiros embarcadiços e comerciantes. De um barco ele sabia tudo desde o porão até ao 
cimo do mais alto mastro. E, ora a bordo ora em terra, ora debruçado nos bancos da escola 
sobre mapas e cálculos, ora mergulhado em narrações de viagens, estudando, sonhando e 
praticando, ele preparava-se para cumprir o seu projecto: regressar a Vig como capitão de um 
navio, ser perdoado pelo Pai e acolhido na casa20. 
 Dois dias depois de ter recolhido Hans, Hoyle levou-o ao centro da cidade e comprou-
lhe as roupas de que precisava e também papel e caneta.  
Hans escreveu para casa: pediu com ardor perdão da sua fuga, dizia as suas razões, as 
suas aventuras, o seu paradeiro. Prometia que um dia voltaria a Vig e seria o capitão de um 
grande veleiro.  
A resposta só veio meses depois. Era uma carta da mãe. Leu: 
«Deus te perdoe, Hans, porque nos injuriaste e abandonaste. Manda-me o teu pai que te 
diga que não voltes a Vig pois não te receberá.»21 
 Depois dessa carta, Hans sonhou com Vig muitas vezes. Era acordado de noite pelo 
clamor de tempestades em que naufragava à vista da ilha sem a poder atingir. Ou deslizava, ao 
lado do Pai, num grande lago gelado, rente à luz de cristal e havia em seu redor um infinito 
silêncio, uma transparência infinita, uma leveza e uma felicidade sem nome. Mas outras noites 
acordava chorando e soluçando, pois o seu pai era o capitão do navio e o chicoteava 
brutalmente no convés e ele fugia e de novo ficava sozinho e perdido numa cidade estrangeira. 
 
Os anos passaram e Hans aprendeu a arte de navegar e a arte de comerciar22.  
Hoyle nunca casara e, numa terra para ele estrangeira, não tinha família e as suas raras 
amizades eram pouco íntimas. No adolescente evadido ele via agora um reflexo da sua própria 
juventude aventurosa que, há muito tempo, naquela cidade ancorara. Para ele, Hans era a sua 
nova possibilidade, o destino outra vez oferecido, aquele que iria viver por ele a verdadeira 
vida, que nele, Hoyle, estava já perdida como se o destino, tendo falhado seus propósitos, 
fizesse, com uma nova mocidade, uma nova tentativa. Assim, Hans era para ele não o herdeiro 
daquilo que possuía e fizera mas antes o herdeiro daquilo que perdera. Por isso seguiu passo a 
                                                                                                                                                                                        
sido acolhido em casa do patrão nos primeiros anos que passou no Porto, uma vez que não tinha, nesta altura, lugar 
onde ficar, nem meios de se sustentar sozinho. 
20 No conto, Hans anseia voltar a casa como capitão de um navio. Os dados que se conhecem sobre a biografia de 
João Henrique Andresen, porém, não nos permitem perceber se ele tencionava voltar a casa um dia, quando tivesse 
meios para o fazer. Queremos pois acreditar que a hipótese mais provável é ele ter, de facto, pensado em voltar a 
casa, pelo menos nos primeiros tempos que passou no Porto, mas o destino fez com que fosse ficando, até ficar 
definitivamente, acolhendo a cidade e o país como seus, naturalizando-se português.   
21 Não se conhece, hoje, nenhuma troca de correspondência entre João Henrique Andresen e os seus pais.  
22 Sabemos que, passados cinco anos depois de ter chegado ao Porto, João Henrique Andresen começou a negociar 
por conta própria, adquirindo a primeira embarcação para transportar os seus vinhos ao final de um ano. 
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passo os estudos e a aprendizagem do adolescente, controlando a qualidade do ensino nas 
escolas onde o inscrevera e vigiando a competência dos superiores sob suas ordens a bordo o 
colocava. Aos 21 anos, já Hans era capitão de um navio de Hoyle e homem de confiança nos 
seus negócios. 
 Assim, desde muito cedo, Hans conhecera as ilhas do Atlântico, as costas de África e 
do Brasil, os mares da China.23 Manobrou velas e dirigiu a manobra das velas, descarregou 
fardos e dirigiu o embarque e desembarque de mercadorias.  
Respirou o arfar dos temporais e a imensidão azul das calmarias. Caminhou em 
grandes praias brancas onde baloiçavam coqueiros, rondou promontórios e costas desertas, 
perdeu se nas ruelas das cidades desconhecidas, negociou nos portos e nas fronteiras.  
Escorrendo água do mar, estendido na praia, afastado um pouco dos companheiros, 
poisava sobre os ouvidos dois grandes búzios brancos, rosados e semi-translúcidos e pensava: 
«Um dia levarei estes búzios para Vig.». E à noite, já a bordo, escrevia para casa uma longa 
carta que falava de búzios do Índico.  
Encostado à amurada do navio em noite de luar e calmaria, com os olhos postos no 
grande olhar magnético da lua cujo rasto trémulo de brilho como o dorso de um peixe cortava a 
escuridão estática das águas, pensava: «Um dia contarei em Vig este brilho, esta escuridão 
transparente, este silêncio». No dia seguinte escrevia para casa, contando a noite, o mar, o luar.  
Num porto distante, sentado a cear na varanda da hospedaria, sob a luz das lanternas de 
cor, enquanto se deslumbrava com a beleza das loiças, com seus desenhos azuis e seu branco 
azulado e descobria o sabor sábio dos temperos exóticos, pensava: «Levarei para Vig esta loiça 
e estas especiarias para alegrar e aquecer as ceias do Inverno». E, no dia seguinte, escrevia para 
casa contando o azul das loiças, a beleza das sedas e das lacas e as maravilhas do tempero.  
Mas, quando ao fim de longos meses regressou e Hoyle lhe entregou o correio chegado 
na sua ausência, as cartas da mãe, em resposta às notícias que do cabo do mundo mandara, 
eram sempre a mesma mensagem: «Deus te proteja e te dê saúde. Mas não voltes a Vig porque 
o teu pai não te quer receber.»  
 
Quando estava já passada a sua primeira mocidade, um dia, à volta de uma das suas 
viagens, Hans encontrou o inglês doente. O mal atacara os seus olhos e a cegueira avançava 
rápida 
                                                             
23 Não se conhece qualquer relação com o antigo patrão de João Henrique Andresen depois de este se ter iniciado 
por conta própria nos negócios. E, apesar de construir uma grande frota, João Henrique Andresen nunca foi – que 
se saiba – capitão. Porém, este sonho da personagem Hans pode ser interpretado como uma espécie de metáfora 
para o sucesso que João Henrique Andresen alcançou em todos os negócios em que operou.  
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– Hans – disse ele –, estou velho e cego, já não posso tratar dos meus barcos, dos meus 
armazéns, dos meus negócios. Fica comigo.  
Hans ficou. Deixou de ser empregado de Hoyle e tornou-se seu sócio. Sentado em 
frente da pesada mesa de carvalho recebia os comerciantes, os chefes dos armazéns e os 
capitães de navio. As suas narinas tremiam quando no gabinete entravam gentes vindas de 
bordo. Porque deles se desprendia cheiro a mar. A renúncia endurecia os seus músculos.24 À 
noite relatava a Hoyle as conversas que tivera, as decisões que tomara. Depois bebiam juntos 
um copo de vinho. 
A vida de Hans mais uma vez tinha virado. Já não eram as longas navegações até aos 
confins dos continentes, o avançar aventuroso ao longo de costas luxuriantes e de costas 
desérticas, de povo em povo, de baía em baía. Agora verificava a ordem dos armazéns, o bom 
estado dos navios, a competência das equipagens, controlava as cargas e descargas, discutia 
negócios e contratos. As suas viagens iam-se tornando rápidas e espaçadas. 
E Hans compreendeu que, como todas as vidas, a sua vida não seria mais a sua própria 
vida, a que nele estava impaciente e latente, mas um misto de encontro e desencontro, de 
desejo cumprido e desejo fracassado, embora, em rigor tudo fosse possível. E compreendeu 
que as suas grandes vitórias seriam as que não tinha desejado e que, por isso, nem sequer 
seriam vitórias.  
Escreveu ao Pai. Disse-lhe que não era mais um navegador entre as ondas e o vento. 
Que era um homem estabelecido, em terra firme e que queria voltar a Vig. Foi a Mãe que 
respondeu à sua carta dizendo que o pai não o receberia.  
Associado ao inglês, Hans começou a construir uma fortuna pessoal que nunca tinha 
projectado. Era um homem de negócios hábil25 porque se apercebia da natureza das coisas e 
da natureza das pessoas e negociava sem paixão. A fortuna não era nem a sua ambição, nem a 
sua aventura nem o seu jogo e nela nada de si próprio envolvia. Enriquecia porque a sua 
percepção e os seus cálculos estavam certos.  
Algum tempo depois casou com a filha de um general liberal que desembarcara no 
Mindelo26 e cuja espada, mais tarde, transitando de herança em herança, se conservou na 
família.27  
                                                             
24 Embora não seja verdade que João Henrique Andresen se tenha tornado sócio de alguém, sobretudo do seu 
antigo patrão, este “quebrar” do sonho da personagem Hans, ao ver-se obrigado a ficar em terra, a tomar conta dos 
negócios, pode ser interpretado como uma metáfora para o facto de, pelo sucesso dos seus negócios, João Henrique 
Andresen ter acabado por ficar no Porto para sempre. 
25 Esta característica da personagem Hans condiz com a de João Henrique Andresen, sempre elogiado pela sua 
intrepidez e inteligência no mundo dos negócios. 
26 Primeira referência geográfica concreta que, pela história da revolução liberal, facilmente se pode associar ao 
Porto do século XIX. 
27 João Henrique Andresen casou, na verdade, com Maria Leopoldina de Brito, filha do médico Joaquim Thomaz 
de Brito. 
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Escolheu Ana porque tinha a cara redonda e rosada e cheirava a maçã como a primeira 
mulher criada e como a casa onde ele nascera, e porque o seu loiro de minhota lhe lembrava as 
tranças das mulheres de Vig.28  
Pouco antes do seu casamento Hoyle morrera e Hans fundara a sua própria firma cuja 
prosperidade crescia. Era agora um homem rico e também respeitado e escutado. A sua 
honestidade era célebre e a sua palavra era de oiro.  
Parecia estar já inteiramente integrado na cidade onde, quase ainda criança, 
vagueara estrangeiro e perdido. Conhecia um por um os notáveis do burgo: ele próprio 
agora era um dos notáveis do burgo29. Amava o rio, o granito das casas e calçadas, as 
enormes tílias inchadas de brisas, as cameleiras de folhas polidas que floriam desde Novembro 
até Maio. 
E foi no tempo das últimas camélias (vermelhas, pesadas e largas) que nasceu o seu 
primeiro filho. 
Tinha sido decidido que a criança seria baptizada no seu sétimo dia de vida e que, após 
o baptizado, o primeiro navio de Hans seria lançado à água.  
Tudo se preparava para a festa quando, na madrugada no sexto dia, o recém-nascido 
adoeceu. Foi baptizado de urgência recebendo o nome de Sören. Foi Hans quem, dobrando o 
seu corpo, colocou no caixão o pequeno corpo deitado nas suas mãos abertas.30 Mas não 
deixou adiar o lançamento do navio e no dia seguinte desceu a pé desde o cemitério até à doca.  
Na manhã de Maio, as árvores estavam cheias de folhas novas, e ao longe, do outro 
lado da foz, a claridade brilhava na rebentação da praia, as ondas sacudiam as crinas como 
cavalos felizes e as gaivotas descreviam no céu grandes arcos festivos. 
Quando o navio começou a deslizar Hans disse: 
– Vai, Sören, Deus te proteja e navega por todo o mar. 
 
Nasceu o seu segundo filho no tempo das primeiras camélias, em Novembro do 
seguinte ano. Era um rapaz grande e robusto e quando ele começou a andar Hans, mais uma 
vez, escreveu para Vig. E mais uma vez foi a Mãe que respondeu dizendo que o Pai não o 
receberia.  
                                                             
28 Não conhecemos nenhuma caracterização física de Maria Leopoldina Andresen, o que nos impede de comparar a 
personagem Ana com a esposa de João Henrique Andresen. Sabemos, porém, que o pai de Maria Leopoldina era 
natural de Trás-os-Montes (informação constante do processo de casamento civil de João Henrique Andresen 
Júnior com Joana Lehmann). Assim, tal como Ana, Maria Leopoldina tinha raízes minhotas.  
29 Pela altura do casamento com Maria Leopoldina, já João Henrique Andresen tinha a sua fortuna consolidada, 
sendo – tal como Hans neste ponto da história – um dos homens mais respeitados da sociedade e da praça do Porto. 
30 De facto, o primogénito de João Henrique Andresen Júnior nasceu em Julho, no tempo das últimas camélias, 
como indica o texto. Porém, João Henrique Andresen Júnior, o primeiro filho de João Henrique Andresen, faleceu 
com 39 anos, e não recém-nascido. Também é facto que João Henrique Andresen Júnior nasceu 10 meses após o 
casamento dos pais, e não há registo de nenhum filho que tenha falecido ainda recém-nascido.  
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Os anos foram passando e a riqueza de Hans continuava a crescer. Nasceram-lhe mais 
cinco filhos, três rapazes e duas raparigas.31 Aumentou também o número dos seus barcos e a 
extensão dos seus negócios. E de novo se multiplicaram as suas viagens. Mas não eram já os 
aventurosos caminhos da sua juventude: eram viagens de negociante que vai estudar mercados, 
abrir sucursais, estudar contratos e contactos.32 Porém quando a bordo, à noite, sozinho à popa, 
olhando o rasto branco da espuma, respirava o vento salgado, ou quando no seu beliche sentia 
o bater das ondas no casco, às vezes, de súbito, reencontrava a voz, a fala do seu destino. Mas 
era só o fantasma do seu destino. Em rigor ele já não era quem era e tinha encalhado em sua 
própria vida. Já não era o navegador que no barco e no mar está em sua própria casa, mas 
apenas o viajante que por uns tempos deixou a sua própria casa aonde vai regressar. Já não era 
como se o barco fosse o seu corpo, como se o emergir das paisagens fosse a sua alma e o seu 
próprio rosto, como se o seu ser se confundisse com as águas.  
A sua antiga fuga de Vig fora, de certa forma, inútil. Nem a traição lhe dera o seu 
destino.  
E entre negócios e nostalgia, viagens e empreendimentos se foram os anos passando. 
No entanto parecia a Hans que algo em sua vida, embora fosse já tão tarde, era ainda espera e 
espaço aberto, possibilidade.  
 
Quando a Mãe morreu, mais urna vez ele escreveu ao Pai. Mas do Pai nunca veio 
resposta e foi então que Hans compreendeu que jamais regressaria a Vig.  
Passados alguns meses comprou urna quinta que do alto de urna pequena colina descia 
até ao cais da saída da barra.  
Entrava-se na quinta, pelo lado dos campos, por um portão de ferro que, depois de o 
passarmos, ao fechar-se batia pesadamente.  
Em frente, surgia a casa, enorme, desmedida, com altas janelas, largas portas e a ampla 
escadaria de granito, abrindo em leque. Na parte de trás, corria urna longa varanda debruçada 
sobre os roseirais do poente.33  
                                                             
31 Apesar de haver, no conto, a morte do primeiro filho ainda em bebé, que não condiz com a realidade que se 
conhece, Hans acaba por ter seis filhos, quatro rapazes e duas meninas. Este ponto do conto, sim, corresponde à 
realidade. João Henrique Andresen teve também seis filhos e, tal como no conto, quatro foram rapazes e duas 
foram meninas. 
32 Depois de casar e constituir família, João Henrique Andresen continuou a aumentar os negócios da família, 
explorando novos ramos e abrindo sucursais da sua casa comercial, nomeadamente em Manaus, no Brasil. 
33 Embora saibamos que a Quinta do Campo Alegre foi comprada por João Henrique Andresen Júnior, filho de 
João Henrique Andresen, um ano depois de seu pai ter falecido, a descrição da quinta comprada por Hans é 
indubitavelmente coincidente com a Quinta do Campo Alegre. A autora acaba assim por “fundir” a partir deste 
ponto do conto, a história de João Henrique Andresen com a de seu filho (bisavô e avô da autora, Sophia), como 
forma de enriquecer e prolongar o conto, mantendo-lhe a coerência.  
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Hans mandou fazer grandes obras. Da Boémia vieram os vidros de cristal lavrado das 
portas, semi-transparentes e semi-foscas e tendo gravadas as suas iniciais34, vieram os copos, 
jarras, jarros, taças e compoteiras cuja transparência brilhava e tilintava em almoços e jantares. 
Da Alemanha, da França, de Itália vieram as sedas e os veludos dos cortinados e os móveis à 
última moda e muito do vinho das garrafeiras, vinho do Reno e Mosela e vinho tinto da 
Borgonha, vinho de Champagne e vinho de Itália, alinhados por ordem de origem ao lado dos 
vinhos do Douro e da Madeira. Muito mais tarde, nessas caves quase vazias e cheias de teias 
de aranha e sustos, os netos de Hans, às escondidas das mestras e criadas, divagaram em 
explorações sonhadoras. 
Mas naquele tempo chegavam sem cessar coisas novas: o enorme bilhar com as bolas 
de marfim encarnadas e brancas onde vieram jogar todos os campeões da região, o piano de 
cauda, onde tocaram meninas prendadas, mas também verdadeiros pianistas, os espelhos de 
fundo esverdeado, as caixas de laca com os tentos de madrepérola, os quadros de um realismo 
romântico onde se viam campos, aldeias, pontes e camponesas sonhadoras, vestidas à moda da 
Calábria. Chegavam lustres, bustos, estátuas e o enorme globo terrestre onde os filhos e os 
netos cismaram a geografia. Mas o grande maravilhamento das crianças era uma caixa 
rectangular e alta e para dentro da qual se espreitava através de dois óculos. Lá dentro se viam, 
em relevo e a cores, cenas de óperas e bailados. Fazia-se girar um botão e as cenas mudavam. 
E durante horas as crianças espreitavam, pois os óculos eram para elas janelas abertas para o 
jardim de um outro mundo, um mundo onde princesas, caçadores, pagens e bailarinas viviam 
misteriosos enredos, um mundo real e inacessível corno o verdadeiro destino de cada um.35 
 Tudo na casa era desmedidamente grande desde os quartos de dormir onde as crianças 
andavam de bicicleta até ao enorme átrio para o qual davam todas as salas e no qual, como 
Hans dizia, se poderia armar o esqueleto da baleia que há anos repousava, empacotado em 
numerosos volumes, nas caves da Faculdade de Ciências por não haver lugar onde coubesse 
armado.  
Agora que os filhos cresciam, Hans gostava dos longos jantares. Além da família, 
sempre havia amigos e convidados, muitos deles gente de passagem, capitães de navios, 
negociantes, músicos que vinham dar concertos na cidade.36 Hans precisava da diversidade 
                                                             
34 As portas do vestíbulo da casa da Quinta do Campo Alegre receberam vidros gravados com o monograma JHA, 
as iniciais de João Henrique Andresen (Júnior). 
35 Sendo a descrição da propriedade adquirida por Hans coincidente com a Quinta do Campo Alegre, todo este 
parágrafo ganha imensa importância, pois permite-nos ter uma ideia de como poderia ser o recheio original da casa 
na altura em que João Henrique Andresen Júnior e a sua família vieram na Quinta do Campo Alegre, hoje 
completamente despojada do conteúdo original da casa, e transformada em Jardim Botânico, pertencente à 
Universidade do Porto.   
36 Tal como Hans, sabe-se que João Henrique Andresen Júnior e a sua esposa adoravam receber. Davam na Quinta 
inúmeros jantares, festas e bailes, onde recebiam pessoas das mais importantes famílias da sociedade portuense, 
das colónias britânica e alemã, assim como artistas consagrados, desde músicos e cantores a escultores e pintores. 
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das companhias, de conversas que lhe trouxessem um eco de terras e vidas diferentes. E 
gostava da animação das vozes, da abundância e da qualidade das comidas, da excelência dos 
vinhos, da frescura e da beleza das rosas, do brilho das pratas do tilintar de copos e talheres.  
Entretanto, à medida que a vida ia cumprindo os seus ciclos, noivados, casamentos, 
nascimentos, baptizados iam povoando a casa de azáfama e festas, animando e dramatizando 
os dias, reajustando as relações dos personagens como num caleidoscópio, quando, num clic, 
se reajustam as relações das figuras.  
Os filhos tinham crescido. As quatro Estações giravam.  
De súbito, Hans não reconhecia o tempo. Como alguém que distraído deixa passar a 
hora em que devia comparecer em determinado jardim e se espanta que seja já tão tarde, assim 
agora ele se espantava como se não tivesse à passagem reconhecido os dias e, por descuido, 
tivesse deixado passar os anos sem comparecer à sua própria vida. E não sabia bem como tanto 
se atrasara, encalhado em hábitos, afazeres e demoras sem jamais surgir, assomar, à proa do 
navio, no horizonte de Vig. Faltava algo que lhe era devido.  
 
E agora deitava-se tarde. Quando os convidados saíam e a casa adormecia, ficava 
sozinho no átrio, sentado à mesa redonda onde se empilhavam as revistas do mês e os jornais 
da semana. Folheava o Times, via as cotações da Bolsa de Londres, programava e meditava os 
seus próprios empreendimentos. Pensava na mulher, nos filhos que tinham crescido, e que, ao 
crescer, se tinham ido definindo, enquanto ele, atentamente, procurava neles parecenças – ecos 
de memórias, sombras de rostos amados e perdidos. Depois o seu pensamento derivava e a alta 
proa do grande navio avançava com terra à vista ao longo de praias desertas. O cheiro de 
África penetrava o seu peito. Via as florestas, as embocaduras, ouvia gemer os mastros. 
Dispersas memórias irrompiam: sob a vasta noite atlântica estava deitado no convés com o 
brilho das estrelas sobre o rosto, ouvindo o bater do mar no barco e o bater das velas inchadas 
e, sobre o seu corpo, corriam brisas e alísios salgados e, brandamente, penetrava no interior do 
universo e da noite. Estava sentado num pequeno muro em frente do cais de um porto chinês 
onde juncos e faluas se cruzavam, enfeitados de cores vivas, cheias de vozes, luzes e música: e 
as cores e as luzes reflectiam-se deslizando nas águas e as vozes e as músicas flutuavam no ar 
pesado e leve das noites. E no souk de Marrocos um rapaz sentado no chão respirava uma rosa. 
Sentia ainda a frescura do leite e a doçura das tâmaras que lhe tinham oferecido à chegada e 
como então descobriu um luxo que não era a pesada riqueza da Europa, mas era silêncio e 
rumor de água e o cerimonial das vozes, das palavras e dos gestos. E no canto do átrio vazio 
cismava vagamente, nem sequer sabendo que cismava, debruçado sobre papeladas, contas e 
jornais ingleses. Mas de súbito estremecia e passava para além do próprio cismar: a memória 
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de Vig subia à flor do mar. Os nevoeiros marítimos invadiam a sua respiração. Desde o 
horizonte os navios avançavam para a ilha. Grandes velas côncavas e abertas, negros cascos 
cortando as águas frias. Vozes roucas no cais, cabos puxados, amarras, azáfama do atracar, 
dedilhar de água nas pedras, vaivém de botes. Descarga, roldanas, manobras, ordens. E um por 
um, nimbados de sal e distância, queimados pelo vento e pelo sol, altos homens de largos 
ombros desembarcavam na tarde fria e, daí a poucas horas, já de boca em boca, de casa em 
casa, corria a notícia das suas pescarias, das tempestades atravessadas, das singraduras 
percorridas, dos perigos, medos e maravilhas que tinham encontrado. E daí em diante a sua 
história seria contada junto ao lume dos longos Invernos e, cismada por crianças, sonhada por 
adolescentes, entraria no grande espaço mítico que é a alma da vida. Mas dele, Hans, burguês 
próspero, comerciante competente, que nem se perdera na tempestade nem regressara ao 
cais, nunca ninguém contaria a história, nem de geração em geração, se cantaria a saga. 
Fechou os livros de contas, dobrou os jornais, levantou-se pesadamente e atravessou 
como estrangeiro a sua casa. Vagos os espelhos luziam nas penumbras. Neles uma pesada 
imagem sua, não reconhecida, passava.  
Porém em redor da casa os anos faziam crescer os jardins e pomares. As cerejas 
brancas e as camélias da quinta tornaram-se célebres. Nas cerejas brancas havia um leve sabor 
a amêndoa, um levíssimo travo amargo cortando a doçura sumarenta da polpa. Em Novembro 
as primeiras camélias eram de um rosa pálido e transparente e mantinham se direitas e rijas na 
haste. Os seus troncos largavam nos dedos um pó escuro que as crianças limpavam ao bibe.  
E ritmados pelas quatro estações, os anos passavam e, como as tílias e os pomares, a 
nova geração de crianças crescia.  
No fundo da quinta, para os lados da barra, Hans mandou construir uma torre. Segundo 
disse para ver a entrada e a saída dos seus barcos.  
Daí em diante, de vez em quando, à tarde, em vez de trabalhar no escritório, trabalhava 
no quarto da torre onde recebia os empregados e as pessoas que o procuravam. Consigo às 
vezes levava Joana, a neta mais velha, que achava na torre grande aventura e mistério, e a 
quem ele ensinava o nome e a história dos navios. 
 Depois, quando queria trabalhar, dava à neta lápis e papel para que ela desenhasse 
enquanto ele se debruçava sobre contratos, cartas, livros, contas, relatórios. 
Mas Joana desenhava pouco. Levantava a cabeça e fitava intensamente Hans pois algo 
na sua cara a fascinava e inquietava. E via então que também ele não trabalhava: para além da 
barra, para além da rebentação, os seus olhos fitavam os verdes azuis do horizonte marinho. 
– Avô – disse Joana – porque é que está sempre a olhar para o mar? 
– Ah! – respondeu Hans. – Porque o mar é o caminho para a minha casa. 
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E os anos começaram a passar muito depressa. E uma certa irrealidade começou a 
crescer. Hans agora já não viajava. Estava velho como um barco que não navegava mais e 
prancha por prancha se vai desmantelando. Tinha as mãos um pouco trémulas, o azul dos olhos 
desbotado, fundas rugas lhe cavavam a testa, os cabelos e as compridas suíças estavam 
completamente brancas. Mas era um velho imponente e terrível37, alto e direito em seu 
pesado andar, autoritário nas ordens que dava e sempre um pouco impaciente e taciturno.  
Quando adoeceu para morrer, ia Novembro perto do fim.38 As camélias brancas 
estavam em flor, levemente rosadas, macias, transparentes. Algumas lhe trouxeram ao quarto, 
apanhadas à beira do roseiral.  
Num tempo ainda sem radiografias morria em casa à maneira antiga39, de uma doença 
incertamente diagnosticada, rodeado pela mulher, pelos filhos, por criados antigos e médicos e 
enfermeiros. A incerteza do diagnóstico era, de certa forma, uma misericórdia. Quase até ao 
fim todos esperaram que o homem robusto sacudisse a doença.  
Durante seis dias, Hans sereno e consciente pareceu resistir. Mas ao sétimo dia a febre 
subiu, a respiração começou a ser difícil e na sua atenção algo se alterou. No quarto o ambiente 
tornou-se sussurrado, com luzes veladas e gestos silenciosos como se cada pessoa tivesse medo 
de quebrar qualquer fio.  
Ao cair da noite, Hans – que durante longas horas parecera semi-adormecido – abriu os 
olhos e chamou.  
A mulher e os filhos debruçaram-se sobre ele para o ouvir. 
– Quando eu morrer – pediu Hans – mandem construir um navio em cima da 
minha sepultura. 
– Um navio? – murmurou o filho mais velho. – Um navio como? 
– Naufragado – disse Hans. 
 
E, até morrer, não falou mais.40  
                                                             
37 Esta descrição física de Hans, já velho, é compatível com o aspeto que teria João Henrique Andresen, como se 
pode ver no busto em mármore da autoria de António Teixeira Lopes colocado no Palácio da Bolsa, ou mesmo a 
sua cópia em bronze colocada no túmulo de João Henrique. 
38 A data em que Hans morre não corresponde à realidade nem para João Henrique Andresen, nem para João 
Henrique Andresen Júnior (ainda que se aproxime mais da data de falecimento do último). João Henrique 
Andresen faleceu em 07.03.1894 e o seu filho em 17.10.1900. 
39 João Henrique Andresen morreu em Lisboa, onde passava grandes temporadas, por causa da saúde frágil da 
mulher. Já o seu filho morreu na Quinta do Campo Alegre, rodeado da sua mulher e filhos, e dos criados que muito 
respeitavam o patrão.  
40 No túmulo de João Henrique Andresen existe, de facto, um navio naufragado, com o casco e o mastro partidos. 
Porém, em testamento, feito sete dias antes de morrer, João Henrique Andresen pediu para lhe ser construído um 
monumento despojado, de pedestal simples encimado por busto, no cemitério britânico do Porto. Terá, então, João 
Henrique Andresen manifestado aos familiares, no seu leito de morte e oralmente, uma vontade diferente da que 
expressa no testamento, ou o conto refere apenas a realidade que existe, e que a autora conhece, que é, de facto, o 
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Talvez Hans estivesse já delirante quando pronunciou as últimas palavras, 
pensou-se.  
No entanto o pedido foi cumprido.  
Hans foi enterrado no lado sul do cemitério, no terreno reservado aos protestantes. 
Daí se vê o rio, a barra, o mar e, ao longo das avenidas, os plátanos arrastam no Outono as suas 
folhas.  
Em pedra e bronze, com mastros quebrados e velas rasgadas, o navio foi 
construído sobre a campa de Hans. Este estranho jazigo que entre lápides, bustos, anjos 
de pedra, canteiros e piedosas cruzes tinha algo de arrebatado e selvático, tornou-se 
depressa um dos monumentos famosos da cidade e vinha gente das redondezas para o 
ver.41 
 A sua enorme sombra inquieta quem passe sozinho na avenida dos plátanos e muitos 
perguntam porquê tão estranha sepultura. Porém é nesse navio que, nas noites de temporal, 
Hans sai a barra e navega para o Norte, para Vig, a ilha. 
 
1972-1981. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                                                                                                                                        
túmulo colocado no Cemitério de Agramonte, com o barco arruinado, mas diferente da vontade testamentária de 
João Henrique Andresen.  
41 Descrição do túmulo de Hans, que, como já referimos, corresponde ao túmulo de João Henrique Andresen. Esta 
descrição é acompanhada ainda da descrição de outros elementos do cemitério e do apontamento da curiosidade 
que o jazigo, pela sua originalidade, levantou. 
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II – Imagens 
 
 
Família Andresen e Quinta do Campo Alegre 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Figura 1 - Busto em mármore de João Henrique Andresen. Esculpido por António Teixeira Lopes (entre 1894 
e 1895). Propriedade da Associação Comercial do Porto. 
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Figura 2 - Busto em mármore de João Henrique Andresen Júnior. Esculpido por António Teixeira Lopes (entre 
1901 e 1902). Propriedade da Associação Comercial do Porto. 
Pormenor da legenda do busto. 
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Figura 3 – João Henrique Andresen Júnior com a sua esposa, D. Joana Andresen. 
 Imagem retirada do artigo de Amadeu Cunha, "Os Andresen e a Quinta do Campo Alegre". In O Tripeiro, série V, 
ano V, nº 3, Julho de 1949, p. 57. 
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Figura 5 - Retrato de Joana Lehmann, esposa de 
João Henrique Andresen Júnior. Imagem 
pertencente à base de dados do Jardim Botânico 
do Porto. Cedida por Joana Tinoco. 
Figura 4 - Retrato de João Henrique Andresen 
Júnior. Imagem pertencente à base de dados do 
Jardim Botânico do Porto. Cedida por Joana 
Tinoco. 
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Figura 6 - Retrato da família Andresen na sua casa da Quinta do Campo Alegre. Ao cimo das escadas, estão João 
Henrique Andresen Júnior e a sua mulher, Joana Andresen, com os seus filhos. Imagem pertencente à base de 
dados do Jardim Botânico do Porto. Cedida por Joana Tinoco. 
 
               
                                                                                                                                   Figura 7 – João Henrique Andresen (III) com 
a sua irmã Elisa, junto da casa do ténis da 
Quinta do Campo Alegre. 1902. Imagem 
pertencente à base de dados do Jardim 
Botânico do Porto. Cedida por Joana Tinoco. 
Figura 8 – Gustavo Andresen [?] no jardim da Quinta do 
Campo Alegre. 1902. 
Imagem pertencente à base de dados do Jardim Botânico 
do Porto. Cedida por Joana Tinoco. 
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Figura 9 – João Henrique Andresen (III) e a irmã Elisa (à esquerda) com mais duas crianças (não identificadas. A 
serem irmãos, o rapaz da direita será Gustavo Andresen, que morreu ainda jovem, uma vez que o rapaz da direita 
está identificado como sendo João Henrique e, como o casal Andresen teve apenas dois filhos homens, o rapaz da 
direita só poderia então ser Gustavo), junto à casa do ténis da Quinta do Campo Alegre.1902. Imagem pertencente 
à base de dados do Jardim Botânico do Porto. Cedida por Joana Tinoco.  
 
 
Figura 10 - João Henrique Andresen (III) com a esposa, Maria Amélia Burnay de Mello Breyner e os 4 filhos do 
casal: Sophia, João Henrique, Thomaz e Gustavo. Imagem retirada da obra de Alice Rios – Famílias Tradicionais 
do Porto. Vol. I. Porto: [Edição de Autor], 2008, p. 27. 
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Figura 11 – João Henrique Andresen (III) e a esposa, Maria Amélia Burnay de Mello Breyner, junto da escadaria 
da Casa da Quinta do Campo Alegre. Imagem pertencente à base de dados do Jardim Botânico do Porto. Cedida 
por Joana Tinoco. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 12 – Várias jovens da família Andresen (não identificadas individualmente). Década de 1920. 
Imagem pertencente à base de dados do Jardim Botânico do Porto. Cedida por Joana Tinoco.  
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Figura 13 – Fotografia da família Andresen e amigos, registada na escadaria da entrada principal da casa da Quinta 
do Campo Alegre, no dia do casamento de Olinda Emília Gardina Andresen – filha de João Henrique Andresen 
Júnior e Joana Andresen – com o Dr. Ruben Leitão (par ao centro da imagem). 1913. Imagem pertencente à base de 
dados do Jardim Botânico do Porto, cedida por Joana Tinoco. 
 
Figura 14 – Uma das filhas de João Henrique Andresen Júnior (não identificada) nos jardins da Quinta do 
Campo Alegre. Década de 1920. Imagem pertencente à base de dados do Jardim Botânico do Porto, cedida por 
Joana Tinoco. 
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Figura 15 - Vários elementos da família Andresen (não totalmente identificados), junto da entrada principal 
da casa da Quinta do Campo Alegre. Ao centro da imagem, encontra-se Joana Andresen, segurando a bebé 
Sophia de Mello Breyner Andresen, sua neta, no colo. Cerca de 1920. Imagem pertencente à base de dados do 
Jardim Botânico do Porto, cedida por Joana Tinoco. 
Figura 16 - Tias e prima de Sophia de Mello Breyner Andresen (não identificadas individualmente), 
junto da fonte do chamado jardim do Rapaz de Bronze, na Quinta do Campo Alegre. Década de 1920. 
Imagem pertencente à base de dados do Jardim Botânico do Porto, cedida por Joana Tinoco. 
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Figura 17 – Fotografias de festas nos jardins da Quinta do Campo Alegre, década de 1920. Imagens pertencentes à 
base de dados do Jardim Botânico do Porto, cedida por Joana Tinoco.  
 
 
 
 
 
 
91 
 
 
Figura 18 – Joana Andresen (à esquerda), nas estufas da Quinta do Campo Alegre. Década de 1920. Imagem 
pertencente à base de dados do Jardim Botânico do Porto, cedida por Joana Tinoco. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
Figura 19 - Fotografia da casa da Quinta do Campo Alegre, aquando de uma das festas promovidas pela família Andresen: 
uma batalha de flores infantil, nos jardins da Quinta. 
Fonte: Cunha, Amadeu – "Os Andresen e a Quinta do Campo Alegre". In O Tripeiro, série V, ano V, nº 3, Julho de 1949, p. 59. (Legenda 
conforme a apresentada no artigo citado). 
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Figura 21 – Interior de uma das salas da casa da Quinta do Campo Alegre. 1900. Imagem pertencente à base de 
dados do Jardim Botânico do Porto, cedida por Joana Tinoco. 
Figura 20 - Interior de um dos salões da casa da Quinta do Campo Alegre. C. 1900. 
Fonte: Cunha, Amadeu – "Os Andresen e a Quinta do Campo Alegre". In O Tripeiro, série V, ano V, nº 3, 
Julho de 1949, p. 59. 
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Figura 22 – Atelier de Joana Andresen, na 
Quinta do Campo Alegre. 
Fonte: LEMOS, António de – Notas d’arte. Porto: 
Typographia Universal, 1906, p. 99. 
 
Figura 23 – Busto de Elisa Andresen, 
executado por Joana Andresen. 
Fonte: LEMOS, António de – Notas d’arte. 
Porto: Typographia Universal, 1906, p. 100. 
 
Figura 24 – Busto de “Mademoiselle” 
Ramos Pinto, executado por Joana 
Andresen. 
Fonte: LEMOS, António de – Notas d’arte. 
Porto: Typographia Universal, 1906, p. 101 
 
Figura 25 – Busto de Maria Joana Andresen, 
executado por Joana Andresen. 
Fonte: LEMOS, António de – Notas d’arte. Porto: 
Typographia Universal, 1906, p. 102. 
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Figura 26 – Fotografia de família tirada no átrio central da casa da Quinta do Campo Alegre, no Natal de 1936. 
Imagem pertencente à base de dados do Jardim Botânico do Porto, cedida por Joana Tinoco. 
 
 
Figura 27 – Fotografia de família tirada na sala de jantar da casa da Quinta do Campo Alegre, no natal de 1936. 
(Na fila de cima, à esquerda, encontra-se o escritor Ruben A., ao lado de Sophia). Imagem pertencente à base de 
dados do Jardim Botânico do Porto, cedida por Joana Tinoco. 
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Figura 28 – Rua do Campo Alegre e muros exteriores da Quinta do Campo Alegre em 1937. Imagem pertencente 
à base de dados do Jardim Botânico do Porto, cedida por Joana Tinoco. 
 
Figura 29 – Fachada principal da casa da Quinta do Campo Alegre em 1937. Imagem pertencente à base de dados 
do Jardim Botânico do Porto, cedida por Joana Tinoco. 
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Figura 30 – Casa da Quinta do Campo Alegre vista da mata da quinta, cerca de 1949. Imagem pertencente à base 
de dados do Jardim Botânico do Porto, cedida por Joana Tinoco. 
 
 
 
Figura 31 – Roseiral dos jardins da Quinta do Campo Alegre em 1930. Imagem pertencente à base de dados do 
Jardim Botânico do Porto, cedida por Joana Tinoco. 
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Figura 32 – A casa e o campo de ténis – hoje jardim do xisto – na Quinta do Campo Alegre, em 1950. Imagem 
pertencente à base de dados do Jardim Botânico do Porto, cedida por Joana Tinoco.  
 
 
                     
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
Figuras 33 e 34 – Jardins da Quinta do Campo Alegre pintadas pela filha de João Henrique e Joana Andresen 
– Theodora Andresen de Abreu – em cerca de 1920/30. Escadaria principal (à esquerda) e entrada para o 
bosque da quinta (à direita). Imagens pertencentes à base de dados do Jardim Botânico, cedidas por Joana 
Tinoco. 
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Figura 35 - Entrada principal da Quinta do Campo Alegre (hoje Jardim Botânico do Porto, pertencente à 
Universidade do Porto). 
 
 
 
 
Figura 36 - Fachada principal da Casa Andresen, na Quinta do Campo Alegre, antes do restauro em que foi 
pintada com a cor que hoje tem. 
Fonte: José Brito (autor da imagem). Disponível em www.olhares.sapo.pt 
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Figura 37 - Casa Andresen: pormenor dos vasos de bronze colocados no topo da escadaria principal. 
 
 
Figura 38 – Fachada posterior da casa Andresen. 
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Figuras 39 e 40 - Painéis de azulejos pertencentes ao vestíbulo da Casa Andresen. 
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Figura 41 - Pormenor do monograma JHA (de João Henrique Andresen), gravado nas vidraças das portas corta-
vento do vestíbulo da Casa Andresen. 
 
 
 
Figura 42 - Casa Andresen: pátio central do andar nobre. 
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Figura 43 – Casa Andresen: vista do andar superior organizado em torno do varandim central. 
 
 
Figura 44 – Casa Andresen: vista interior da claraboia. 
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Figura 45 - Jardins da Quinta do Campo Alegre: pormenor de fonte do chamado Jardim do Rapaz de Bronze. 
 
 
Figura 46 – Jardins da Quinta do Campo Alegre: roseiral. 
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Figura 47 - Jardins da Quinta do Campo Alegre: pormenor do chamado "jardim dos jotas", que apresenta o 
monograma JJ (dos nomes do casal Andresen, João e Joana) talhado na vegetação. 
 
 
Figura 48 - Jardins da Quinta do Campo Alegre: camaranchão no Jardim dos jotas. 
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Figura 49 - Jardins da Quinta do Campo Alegre: atual jardim do xisto.  
Na época em que a Quinta pertencia aos Andresen, este espaço era o campo de ténis. 
 
 
Figura 50 – Jardins da Quinta do Campo Alegre: zona de bosque. 
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Figura 51 – Jardins da Quinta do Campo Alegre: fachada posterior da casa vista do bosque. 
 
 
Figura 52 – Jardins da Quinta do Campo Alegre: pormenor de tanque na zona de bosque. 
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Figura 53 - Casa Andresen: paisagem da Foz vista através da claraboia. 
Segundo relatos de descendentes de João Henrique Andresen Júnior, ele vinha várias vezes à claraboia olhar para a 
Foz, para verificar se as suas embarcações já haviam chegado.   
 
 
 
Figura 54 - Anúncio de um dos vapores de transporte de passageiros e mercadorias da família Andresen, 
publicado n'O Comércio do Porto, Setembro de 1900. 
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Figura 55 - Anúncio de um dos vapores de transporte de passageiros e mercadorias da família Andresen, 
publicado n'O Comércio do Porto, Outubro de 1900. 
 
 
Figura 56 – Armazéns de Vinho do Porto da família Andresen, no cais de Gaia. 
Fonte: Porto Andresen. http://www.jhandresen.com/History1.aspx 
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Figura 57 - Mapa do Cemitério de Agramonte 
Fonte: Câmara Municipal do Porto (www.cm-porto.pt) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 58 – Fotografia aérea do Cemitério de Agramonte. 
Fonte: Google Earth: Cemitério de Agramonte, Porto, Portugal. 
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Figura 59 – Planta da cidade do Porto em 1903, da autoria de João José Mendonça Cortes. 
Fonte: Biblioteca Nacional Digital. Disponível em: http://purl.pt/1685/1/index.html (download em 13.06.2012, 
16.28h). 
* Localização do Cemitério de Agramonte. 
 
 
 
 
 
    * 
Figura 60 – Fragmento da Planta da Cidade do Porto, de Teles Ferreira (1982). Nesta planta é possível ver a secção 
de não católicos do Cemitério de Agramonte no ano em que foi levantada a planta, percebendo-se que era ainda uma 
zona isolada, no fundo do cemitério e sem grandes benfeitorias. 
Imagem cedida pelo Dr. Francisco Queiroz. 
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Figura 61 – Cemitério de Agramonte: capela. 
 
 
 
Figura 62 - Cemitério de Agramonte: capelas neogóticas (décadas de 1880/1890). Secção Privativa da Ordem do 
Carmo. 
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Figura 63 - Cemitério de Agramonte. Arruamento da secção privativa da Ordem do Carmo, onde se multiplicam 
as capelas neogóticas, de modelos estereotipados (décadas de 1880 a 1900). 
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Figura 64 – Cemitério de Agramonte. Mausoléu de Adriano da Costa Ramalho (secção nº 5 da Administração 
Municipal). Autores: António Almeida da Costa, José Joaquim Teixeira Lopes), c. 1880. 
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Figura 65 – Cemitério de Agramonte. Mausoléu de Adriano da Costa Ramalho (pormenor de 
baldaquino). 
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Figura 66 – Cemitério de Agramonte. 
Mausoléu de Adriano da Costa Ramalho 
(pormenor de alegoria do comércio). 
Figura 67 – Cemitério de Agramonte. 
Mausoléu de Adriano da Costa Ramalho 
(pormenor de alegoria da agricultura). 
Figura 68 – Cemitério de Agramonte. 
Mausoléu de Adriano da Costa Ramalho 
(pormenor de alegoria da Europa). 
Figura 69 – Cemitério de Agramonte. 
Mausoléu de Adriano da Costa Ramalho 
(pormenor de alegoria do Brasil). 
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Figura 70 – Cemitério de Agramonte, secção privativa da Ordem do Carmo – Mausoléu do Dr. José Pereira 
da Costa Cardoso. Autores: António Almeida da Costa; José Joaquim Teixeira Lopes; António Teixeira Lopes. 
Data: 1888. 
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Figura 71 – Cemitério de Agramonte, secção privativa da Ordem do Carmo – Mausoléu do Dr. José 
Pereira da Costa Cardoso: interior. (Grupo escultórico da autoria de José Joaquim Teixeira Lopes). 
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Figura 72 – Cemitério de Agramonte, secção privativa da Ordem do Carmo – Mausoléu do Dr. José Pereira da 
Costa Cardoso (pormenor do busto do Dr. José Pereira da Costa Cardoso, executado em Paris, por António 
Teixeira Lopes). 
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Figura 73 – Jazigo de Francisco Antunes de Brito Carneiro – Cemitério de Agramonte, secção nº 1 da 
Administração Municipal, jazigo nº 121. Autores: Tomás Augusto Soller (projeto), António Soares dos Reis 
(modelação das esculturas), Laurentino José da Silva (execução). Data: 1888. 
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Figura 74 - Jazigo de Francisco Antunes de Brito Carneiro, Cemitério de Agramonte (pormenor de alegoria da 
Indústria). 
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Figura 75 – Jazigo de Francisco Antunes de Brito Carneiro, Cemitério de Agramonte (pormenor de alegoria do 
Comércio). 
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Figura 76 – Cemitério de Agramonte, secção privativa da Santíssima Trindade: mausoléu do Conde de 
Ferreira. Autores: António Almeida da Costa; António Soares dos Reis (estátua do Conde de Ferreira). Data: 
1878. 
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Figura 77 – Cemitério de Agramonte, secção privativa da Santíssima Trindade: mausoléu do Conde de 
Ferreira. Réplica em bronze segundo o original em mármore, da autoria de António Soares dos Reis (o original 
encontra-se hoje no Museu Nacional de Soares dos Reis, Porto). 
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Figura 78 – Cemitério de Agramonte, secção 
privativa da Ordem do Carmo. Mausoléu de 
António Ribeiro de Castro. Autoria: oficina de 
Bernardo Marques da Silva. Data: c. 1887. 
Figura 79 – Cemitério de Agramonte, secção 
privativa da Ordem do Carmo. Mausoléu de 
António Ribeiro de Castro (pormenor de 
alegoria do tempo). 
Figura 80 – Soares dos Reis: modelo em 
barro cozido para alegoria do tempo. 
Fonte: O Tripeiro, 7ª Série, ano XVII, número 
2, Fevereiro de 1998, pp. 36 a 44. 
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Figura 81 – Soares dos 
Reis: Saudade. Réplica 
em bronze do mármore 
executado para Francisco 
Oliveira Chamiço. 1875. 
Fonte: O Tripeiro, 7ª Série, 
ano XXII, nº 4, Abril de 
2003, pp. 108 a 110. 
Figura 82 – Soares dos Reis: 
Saudade. Modelo em gesso para 
o túmulo de Francisco Oliveira 
Chamiço (não executado), 
década de 1870. 
Fonte: O Tripeiro, 7ª Série, ano 
XVII, número 2, Fevereiro de 1998, 
pp. 36 a 44. 
Figura 83 – Soares dos Reis: 
Saudade. Modelo em gesso para 
canteiro, década de 1870. 
Fonte: O Tripeiro, 7ª Série, ano XVII, 
número 2, Fevereiro de 1998, pp. 36 a 
44. 
 
Figura 84 – Soares dos 
Reis: estudo para jazigo 
com carpideira. 1887. 
Fonte: O Tripeiro, 7ª Série, 
ano XVII, número 2, 
Fevereiro de 1998, pp. 36 a 
44. 
 
Figura 85 – Soares dos Reis: 
modelo em gesso para jazigo 
com carpideira, urna e folha de 
palma. 
Fonte: O Tripeiro, 7ª Série, ano 
XVII, número 2, Fevereiro de 
1998, pp. 36 a 44. 
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Figura 86 – Soares dos Reis: estudo para monumento funerário. Tinta sobre cartão de 
visita (assinado e datado, na zona do epitáfio), 1887. 
Fonte: O Tripeiro, 7ª Série, ano XVII, número 2, Fevereiro de 1998, pp. 36 a 44. 
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Figura 87 – Cemitério de Mafamude (Vila Nova de Gaia), túmulo de António Soares 
dos Reis. 
Foto: Teresa Campos. 
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Figura 88 – Projeto para monumento ao Infante D. Henrique (desenho de Sousa Nogueira, segundo 
projeto de António Teixeira Lopes e José Marques da Silva). 
Fonte: O Tripeiro, V série, ano II, nº 6, Outubro de 1946, p. 133.  
Nota: à altura da realização deste trabalho, a peça original, que se encontra no depósito da Casa-Museu 
Teixeira Lopes, encontrava-se desmontada, pelo que não nos foi possível fotografar a peça. 
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Figura 89 – Projeto do arquiteto Marques da Silva para o monumento funerário de João Henrique Andresen. 
Tinta-da-china e aguarela s/ papel. Assinado e datado: 1894. Porto, Fundação Instituto Marques da Silva [JMS-
3162]. 
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Figura 90 - Projeto do arquiteto Marques da Silva para o monumento funerário de João Henrique Andresen. Tinta-
da-china e aguarela s/ papel. Assinado e datado: 1894. Porto, Fundação Instituto Marques da Silva [JMS-3161]. 
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Figura 91 – António Teixeira Lopes: maquete para o túmulo de João Henrique Andresen. Materiais: gesso 
patinado. V. N. Gaia, Casa-Museu Teixeira Lopes [CMTL000012]. 
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Figura 92 - António Teixeira Lopes: maquete para o 
túmulo de João Henrique Andresen. Alçado lateral 
esquerdo. 
Figura 93 - António Teixeira Lopes: maquete para 
o túmulo de João Henrique Andresen. Alçado 
lateral direito. 
Figura 94 - António Teixeira Lopes: maquete para o 
túmulo de João Henrique Andresen. Alçado posterior. 
Figura 95 – António Teixeira Lopes: maquete para 
o túmulo de João Henrique Andresen. Pormenor de 
grupo escultórico (alegorias do Comércio e 
Indústria). 
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Figura 96 – António Teixeira Lopes: fragmento de modelo 
em tamanho natural para o túmulo de João Henrique 
Andresen – cabeça de Comércio. V. N. Gaia, Casa-Museu 
Teixeira Lopes [CMTL000091]. 
Figura 97 - António Teixeira Lopes: fragmento de 
modelo em tamanho natural para o túmulo de João 
Henrique Andresen – cabeça de Comércio. 
Figura 98 - António Teixeira Lopes: fragmento de modelo 
em tamanho natural para o túmulo de João Henrique 
Andresen – cabeça de Indústria. V. N. Gaia, Casa-Museu 
Teixeira Lopes [CMTL000091]. 
Figura 99 - António Teixeira Lopes: fragmento de 
modelo em tamanho natural para o túmulo de João 
Henrique Andresen – cabeça de Indústria 
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Figura 100 – Túmulo de João Henrique Andresen. Porto, Cemitério de Agramonte, secção nº 40 da Administração 
Municipal (antiga secção de Não Católicos), jazigo nº 580. Autor: António Teixeira Lopes. Materiais: mármore, bronze, 
granito. Data 1897. 
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Figura 101 – Túmulo de João Henrique Andresen, Cemitério de Agramonte (pormenor do busto de João Henrique 
Andresen).  
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Figura 102 – Túmulo de João Henrique Andresen, Cemitério de Agramonte. 
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Figura 103 – Túmulo de João Henrique Andresen, Cemitério de Agramonte (alçado posterior). 
 
Figura 104 – Túmulo de João Henrique Andresen, Cemitério de Agramonte (pormenor do barco, alçado lateral 
esquerdo). 
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Figura 105 – Túmulo de João Henrique Andresen, Cemitério de Agramonte (pormenor do grupo escultórico 
alegorias do Comércio e Indústria). 
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Figura 106 – Túmulo de João Henrique Andresen Júnior, Cemitério de Agramonte (pormenor do grupo 
escultórico alegorias do Comércio e Indústria). 
 
 
 
Figura 107 – Túmulo de João Henrique Andresen, Cemitério de Agramonte (pormenor do grupo escultórico 
alegorias do Comércio e Indústria). 
140 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 108 – Túmulo de João Henrique Andresen, 
Cemitério de Agramonte (pormenor do grupo escultórico 
alegorias do Comércio e Indústria). 
Figura 109 - Túmulo de João Henrique Andresen, 
Cemitério de Agramonte (pormenor do grupo 
escultórico alegorias do Comércio e Indústria). 
Figura 111 – Túmulo de João Henrique Andresen, 
Cemitério de Agramonte (pormenor do rosto da 
alegoria da Indústria). 
Figura 110 – Túmulo de João Henrique Andresen, 
Cemitério de Agramonte (pormenor de assinatura do 
autor, Teixeira Lopes, e data). 
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Figura 112 – Jazigo de José Caetano de Carvalho, Cemitério de Agramonte, Secção privativa da Ordem Terceira 
de S. Francisco, jazigo nº 23. Autor: António Teixeira Lopes (grupo escultórico Caridade), ano: 1894. 
Nota: a escultura que hoje se encontra no túmulo é uma réplica em bronze do original, guardado na Casa-Museu 
Teixeira Lopes (V. N. Gaia). 
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Figura 113 – Jazigo de Eduardo Andrade Vilares (ou família Santos Dumont), Cemitério de Agramonte, secção nº 
2 da Administração Municipal, jazigo nº 771. Autores: José Teixeira Lopes (projeto) [atribuído]/ António Teixeira 
Lopes (esculturas) [atribuído]. Data:? 
 
 
Figura 114 – Jazigo de Eduardo Andrade Vilares (ou família Santos Dumont), Cemitério de Agramonte (pormenor 
de figura dolente, escultura atribuída a António Teixeira Lopes). 
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Figura 115 – A Dor (1898), da autoria de António Teixeira Lopes. Apesar de hoje estar colocada nos Jardins do 
Palácio de Cristal (Porto), esta escultura pertencia ao mausoléu da família Pinto da Fonseca, no Cemitério de 
Agramonte. 
 
 
Figura 116 – António Teixeira Lopes: Dor (1898). Pormenor do rosto. 
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Figura 117 – António Teixeira Lopes: grupo escultórico do Mausoléu dos Duques de Palmela (c. 1939-1942), 
Cemitério dos Prazeres (Lisboa). 
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Figura 118 – Mausoléu do historiador Oliveira Martins, Cemitério dos Prazeres, Lisboa. Autores: José Teixeira 
Lopes (arquiteto) / António Teixeira Lopes (escultor). Data: 1899. 
 
 
Figura 119 – Mausoléu do historiador Oliveira Martins, Cemitério dos Prazeres. Pormenor do rosto da alegoria da 
História (António Teixeira Lopes, 1899). 
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Figura 120 – Túmulo de João Henrique Andresen Júnior, Cemitério de Agramonte, secção nº 40 da Administração 
Municipal (antiga secção de Não Católicos), jazigo nº 688. Autor: António Alves Pinto. Materiais: Pedra de lioz 
(base) e mármore (monumento). Data: 1903. 
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Figura 121 – Túmulo de João Henrique Andresen Júnior, Cemitério de Agramonte (alçado frontal do 
monumento). 
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Figura 122 – Túmulo de João Henrique Andresen Júnior, Cemitério de Agramonte (alçado lateral esquerdo). 
 
     
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
Figura 123 - Túmulo de João Henrique 
Andresen Júnior, Cemitério de Agramonte 
(pormenor do retrato em baixo-relevo do 
falecido).  
Figura 124 – Túmulo de João Henrique 
Andresen Júnior, Cemitério de 
Agramonte (pormenor de criança). 
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Figura 125 – Túmulo de João Henrique Andresen Júnior, Cemitério de Agramonte (alçado posterior). 
 
 
Figura 126 – Túmulo de João Henrique Andresen Júnior, Cemitério de Agramonte (alçado posterior e lateral 
direito). 
 
150 
 
 
Figura 127 - Túmulo de João Henrique Andresen Júnior, Cemitério de Agramonte (alçado lateral direito). 
 
 
Figura 128 – Túmulo de João Henrique Andresen Júnior, Cemitério de Agramonte (pormenor de figura dolente). 
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Figura 129 – Túmulo de João Henrique Andresen Júnior, Cemitério de Agramonte. 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
  
 
Figura 131 – Túmulo de João Henrique 
Andresen Júnior, Cemitério de 
Agramonte (pormenor de figura dolente). 
Figura 130 - Túmulo de João Henrique Andresen Júnior, 
Cemitério de Agramonte (pormenor de figura dolente). 
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Figura 132 – Cemitério da Conchada (Coimbra): Túmulo executado pela oficina de Marques da Silva (em cerca de 
1912), segundo o modelo do túmulo de João Henrique Andresen Júnior (Cemitério de Agramonte). Foto: Gisela 
Monteiro. 
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Figura 133 – Túmulo de Emelyn e William Story, Cemitério Acatólico de Roma. Autor: William Wetmore Story, 
data: 1895. Fonte: http://taphophilia.blogspot.pt/ 
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Figura 134 – Túmulo de Emelyn e William Story, Cemitério Acatólico de Roma. 
 
 
 
Figura 135 – Cópia do túmulo de Emelyn Story (modelo de William Story), Cypress Lawn Memorial Park, 
Colma, California, E.U.A. Fonte: http://www.sandstead.com/images/san_fran/cypress/ 
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Figura 136 – Túmulo baseado no modelo de Wiiliam Story, Layton Cemetery, Blackpool, Inglaterra. Fonte: 
http://bittersweettears--x.deviantart.com/art/Angel-of-Grief-2-129823181 
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Figura 137 – William Wetmore Story:  Cleópatra (1858), Metropolitan Museum of Art (MetMuseum), Nova 
Iorque, E.U.A. Fonte: http://www.metmuseum.org/toah/works-of-art/88.5a-d 
 
 
Figura 138 – Túmulo de Pierre Gareau (1758-1823), Cemitério de Père-Lachaise, Paris. Escultura alegórica da 
Dor. Autor: Francois Millhomme. Fonte: Aa. Vv. – Sculpture. From the Renaissance to the present day. Köln: 
Taschen, 2006, p. 886. 
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Figura 139 – Cemitério de Agramonte. Jazigo de Isabel Lobregat Rodrigues (secção nº 23 da 
Administração Municipal). Autor: José Oliveira Ferreira, Data: c. 1919. 
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Figura 140 – Cemitério de Agramonte, Mausoléu de Adriano da Família Ramos Pinto (secção nº 24 da 
Administração Municipal) – pormenor do interior. Autores: Francisco Ferreira Oliveira (arquiteto); José 
Oliveira Ferreira (escultor). Data: c. 1913. 
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Figura 141 – Hospital da Irmandade de Nossa Senhora da Lapa (1902-1904), Porto. Fachada principal. Projeto: 
Joaquim Pinto Basto. 
 
 
Figura 142 – Hospital da Irmandade de Nossa Senhora da Lapa. Estátua de João António Lima (c. 1904). Autor: 
António Alves Pinto. 
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Figura 143 – Cemitério do Prado do Repouso: mausoléu de José Caetano Moreira, da autoria de Emídio 
Carlos Amatucci. 
